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1.
ECOSSISTEMAS DE CORAL NAS ZONAS PROFUNDAS DOS 
OCEANOS 

Os fundos marinhos de todo o planeta permanecem 

largamente inexplorados. O conhecimento de que 

dispomos atualmente sobre os ecossistemas marinhos 

provém sobretudo do enorme volume de estudos 

realizados ao longo de uma faixa relativamente restrita e 

mais acessível do oceano, as regiões costeiras de pouca 

profundidade (Costello et al., 2010; Webb et al., 2010). Foi 

apenas a partir da segunda metade do séc. XX que, com 

a utilização de submersíveis, pudemos ter uma primeira 

visão de maior detalhe sobre as profundezas marinhas 

(Roberts et al., 2009) e a complexidade de habitats e 

diversidade biológica que aí se encontram (Roberts et 

al., 2009; Webb et al., 2010; Roberts e Cairns, 2014; Rossi 

et al., 2017). A escassez de informação é particularmente 

evidente se nos focarmos sobre os habitats e as 

comunidades de espécies que se desenvolvem a maiores 

profundidade (>50 metros) e reflete naturalmente as 

dificuldades inerentes ao trabalho subaquático nestes 

ambientes. Neste contexto, e apesar de as águas 

profundas representarem a vasta maioria da superfície 

do nosso planeta, a distribuição, o papel ecológico, o 

estado de saúde, os processos e interações biológicas 

ou a biodiversidade de organismos que aí se encontram 

mantêm-se em grande parte desconhecidos (Freiwald et 

al., 2004; Roberts e Cairns, 2014).

Graças aos avanços na tecnologia de exploração 

submarina, temos assistido nas últimas décadas a um 

interesse crescente da comunidade científica sobre os 

ambientes marinhos profundos, que se têm tornado 

cada vez mais acessíveis (Roberts et al., 2009), em 

particular através da utilização de veículos submarinos 

não tripulados (Autonomous underwater vehicle - AUV) 

ou tripulados remotamente (Remotely operated vehicle - 

ROV). Os trabalhos realizados nesta zona do oceano têm 
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revelado a existência de uma multiplicidade de habitats e 

destes, os que envolvem “corais” são certamente dos que 

têm despertado maior interesse. A elevada diversidade 

e as relações de interdependência das espécies que 

compõe estas comunidades (Rogers, 1999; Buhl-

Mortensen e Mortensen, 2004; Henry e Roberts, 2016; 

Capezzuto et al., 2018; Rueda et al., 2019) assemelham-

se, em muitos casos, ao encontrado nos recifes pouco 

profundos de corais tropicais ou nas florestas terrestres 

(Freiwald et al., 2004; Watling et al., 2011; Rossi, 2013; 

Orejas e Jiménez, 2017, Rossi et al., 2017). De facto, o 

termo “florestas animais” tem vindo a ser aplicado para 

descrever estas comunidades tipicamente dominadas 

por espécies filtradoras, tridimensionalmente complexas, 

estruturantes e frequentemente formadoras de habitat 

(Rossi et al., 2017). Estes “engenheiros do ecossistema” 

(sensu Jones et al., 1998) têm a capacidade de, direta ou 

indiretamente, influenciar a disponibilidade de recursos 

para as outras espécies, causando alterações no estado 

físico de recursos bióticos e abióticos.

Os trabalhos efetuados sobre os habitats de águas 

profundas também têm vindo a demonstrar os efeitos 

negativos das atividades humanas nestas comunidades. 

A pesca de fundo, as atividades de mineração, a 

prospeção e exploração de petróleo e gás, a poluição e 

o lixo marinho, as alterações climáticas e a acidificação 

dos oceanos estão entre as principais ameaças aos 

habitats de corais em águas profundas (Freiwald et al., 

2004; Roberts et al., 2009; Watling et al., 2011; Oliveira et 

al., 2015; Gori et al., 2017). De entre as regiões marinhas 

onde estes ecossistemas ocorrem, as águas continentais 

são as que se encontram sob maior pressão, enquanto 

simultaneamente fornecem uma grande parte dos 

serviços de ecossistema (Millenium Ecosystem 

Assessment, 2005; Barbier et al., 2011). 

Para Rossi (2013), o primeiro passo para o 

desenvolvimento de uma gestão responsável do espaço 

marinho, articulando de modo eficiente a utilização 

humana dos recursos marinhos com a conservação dos 

ecossistemas e das suas funções, é recolher informação 

base sobre a composição da comunidade, da sua 

estrutura populacional e identificar os organismos 

bentónicos principais e o seu estado de saúde. Neste 

sentido, a cartografia das comunidades bentónicas é um 

requisito essencial para um planeamento eficaz e gestão 

correta do espaço marinho (Sardá et al., 2012). 

Em Portugal continental têm sido efetuados alguns 

estudos com vista à caracterização e mapeamento 

das comunidades bentónicas marinhas e que têm 

fornecido informação de base sobre os habitats 

e espécies da zona costeira. Entre os habitats 

observados são particularmente relevantes os 

jardins de gorgónias, os campos de zoantídeos, os 

bancos de coral vermelho e as florestas de coral 

negro (Gonçalves et al., 2008, 2013a, b; Oceana, 

2011; Cúrdia et al., 2013; Bentes et al., 2013; Monteiro 
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et al., 2013; Boavida et al., 2016a; 2016b). Ainda 

assim, a nível nacional, o estudo destes ecossistemas 

encontra-se ainda numa fase embrionária e a pouca 

informação existente está circunscrita a zonas 

geográficas particulares, devido essencialmente 

aos constrangimentos logísticos e financeiros do 

trabalho científico em águas profundas.

No presente documento pretendeu-se, através de 

pesquisa bibliográfica, efetuar o levantamento e 

sintetizar a informação científica existente sobre os 

ecossistemas de corais de águas profundas presentes 

ao longo da costa continental de Portugal, com ênfase 

na diversidade, funções, a sua conservação, os impactos 

antropogénicos e a sua restauração.

Terminologia
As expressões “recifes de corais de águas profundas” 

(Deepwater Coral reefs) ou “recifes de corais de águas frias” 

(Coldwater coral reefs) têm sido amplamente utilizadas 

para descrever as comunidades de corais encontradas 

a profundidades superiores a 200 metros e em certa 

medida distingui-las dos recifes de coral de regiões 

tropicais. Embora a linha batimétrica dos 200 metros seja 

o que é consensualmente considerado o limite superior 

de águas profundas, diversos autores têm utilizado 

os mesmos termos para se referir às comunidades de 

corais existentes desde a zona mesofótica, ao longo 

das plataformas continentais das regiões temperadas 

e subtropicais (Álvarez-Pérez et al., 2005; Mortensen e 

Buhl-Mortensen, 2005; Hinderstein et al., 2010; Bo et al., 

2012; Lastras et al., 2016; Gori et al., 2017; 2019; James et 

al., 2017; entre outros), visto que a latitudes mais elevadas, 

algumas destas espécies e comunidades podem ocorrer 

a profundidades bastante inferiores (aprox. 40 metros) 

(Freiwald et al., 2004; Etnoyer e Morgan, 2005).

Para efeitos desta revisão e em função dos objetivos do 

projeto Habmar, estabeleceu-se como área de interesse 

a zona de águas profundas compreendida entre a 

linha batimétrica dos 50 metros, além dos limites do 

mergulho não-técnico com escafandro, e a margem 

da plataforma continental portuguesa, a cerca de 200 

metros de profundidade, i.e. a faixa circalitoral (costeira e 

profunda) correspondente aos limites de zona mesofótica 

na costa continental Portuguesa. Neste contexto, estes 

habitats e comunidades de espécies de águas profundas 

enquadram-se na definição de “florestas animais” (sensu 

Rossi, 2013) como as comunidades descritas por Gori et al. 

(2017; 2019), Orejas e Jiménez (2017), Angiolillo e Canese 

(2018) ou Ponti et al. (2018) para outras regiões do globo. 
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2.
CONHECIMENTO CIENTÍFICO DAS COMUNIDADES DE CORAIS E 
SUA BIODIVERSIDADE EM ÁGUAS DE PORTUGAL CONTINENTAL
Perspetiva histórica

A ocorrência de corais na costa portuguesa, em 

particular no Algarve, é conhecida desde pelo menos 

a permanência muçulmana na região durante a época 

Omíada (sec. VII-VIII), quando o coral capturado, 

utilizado maioritariamente na joalharia, foi exportado 

ao longo das rotas comerciais de todo o norte de África 

para todo o califado (Gozalbes Cravioto, 1991; Gomes, 

2002). 

A procura deste  material, considerado então como um 

artigo de luxo, manteve-se e durante os reinados de D. 

Afonso III e  seu sucessor D. Dinis (séculos XIII e XIV), 

foi concedida licença e estabeleceu-se a pescaria de 

coral vermelho (Corallium rubrum) em Lagos (Andrade 

e Silva, 1790). Até 1711 existem evidências de uma 

pesca, mesmo que de natureza episódica, pelas licenças 

atribuídas pelo rei e publicadas por alvará, provisão ou 

carta. No entanto, nesse mesmo ano, a pescaria parece 

cessar, ao que tudo indica por falta de rentabilidade (da 

Silva Lopes, 1841).

Do ponto de vista científico, só mais de um século 

depois surgiu interesse e se iniciou o estudo destas 

comunidades de espécies com os primeiros registos a 

serem publicados. 

Em 1864, três anos após Milne-Edwards (1861) ter 

observado moluscos e corais vivos num cabo telegráfico 

removido de um vale submarino no Mediterrâneo a 1000-

1500 braças, estava perto de ser rejeitada a teoria azóica 

proposta por Edward Forbes (1843) que enunciava as 

300 braças (cerca de 550 metros de profundidade) como 

o limite batimétrico para a existência de vida marinha 

(Anderson e Rice, 2006). Nesse ano, J. V. Barboza du 

Bocage, na altura Diretor do Museu de História Natural 
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de Lisboa, surpreendeu a comunidade científica mundial 

com a descrição de uma nova espécie de esponja de 

profundidade do género Hyalonema (Bocage, 1864) 

capturada por pescadores de Setúbal a mais de 500 

braças (perto de 1000 metros de profundidade) 

(Thomson, 1875). Nos anos seguintes, desenvolveu-se 

uma nova era no estudo do mar profundo, impulsionada 

por diversas expedições oceanográficas que decorreram 

ao longo da segunda metade do século XIX, até ao início 

da primeira guerra mundial. 

Em Portugal continental, os primeiros documentos 

científicos sobre a ocorrência de corais em águas 

profundas remontam a este período, quando a pedido 

de Barboza du Bocage, Wright (1869) descreveu alguns 

exemplares de gorgónias recolhidos “a profundidades 

consideráveis” ao largo de Setúbal, e onde se incluía 

a descrição de um novo género de coral Alcyonacea 

(Keratoisis). Em 1869, o governo sueco enviou o navio 

H. M. S. “Josephine” numa expedição para explorar 

o Oceano Atlântico. Para além de descobrir o banco 

Josephine ao largo de Portugal e de onde Lindström 

(1877) descreveria a espécie Calyptrophora josephinae, 

nesta expedição, o navio recolheu também amostras de 

antozoários em águas profundas da costa continental 

portuguesa entre o cabo Espichel e o cabo de Sines 

(Lindström, 1877). 

No ano seguinte foram publicadas as observações de 

Kent sobre os Madreporaria (Kent, 1870a) (atualmente 

os Scleractinia) e Alcyonacea (Kent, 1870b) recolhidos 

durante a expedição do navio “Norna”. Durante esse 

ano, também a segunda campanha do navio H. M. 

S. “Porcupine” contribuiu para o conhecimento das 

comunidades na costa portuguesa recolhendo 

espécimes ao largo da Nazaré, costa Alentejana e 

Algarve, entre as 248 e as 1095 braças. Com este 

material, Duncan viria posteriormente a registar 

a ocorrência de 13 espécies distintas incluindo a 

descrição de quatro novas espécie de coral Scleractinia: 

Solenosmilia variabilis, Caryophyllia abyssorum, 

Caryophyllia calveri (Duncan, 1873) e Flabellum minus 

(Duncan, 1878). Foi também em 1870 que Gray cita 

a ocorrência de Pennatula rubra ao largo de Lisboa no 

seu catálogo dos Pennatulidae da coleção do British 

Museum (Gray, 1870).

Três anos depois, as amostras recolhidas pelo H. M. 

S. “Challenger”, na sua breve passagem por Portugal 

durante a fase inicial da expedição oceanográfica que 

circum-navegou o globo (1872-1876), permitiram a 

Moseley ampliar o conhecimento das espécies presentes 

em águas continentais com a descrição de outra nova 

espécie do género Flabellum (Moseley, 1876; 1881).

O sucesso das expedições britânicas, e particularmente 

a do H. M. S. “Challenger”, estimularam outros 

países a desenvolverem as suas próprias campanhas 

oceanográficas. Em 1882, a expedição francesa a bordo 

do “Travailleur” com a missão de explorar o Atlântico 
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(Folin, 1887; Milne-Edwards e Perrier, 1906), recolheu 

espécies de corais ao largo da costa portuguesa 

(Marion, 1906; Stephens, 1907), incluindo colónias de 

Narella bellissima e Acanela arbuscula a profundidades 

superiores a 1000 metros (Grasshoff, 1986).

Estas sucessivas viagens científicas foram um fator 

determinante para as expedições desenvolvidas nos 

anos seguintes pelo príncipe Alberto I do Mónaco e 

até 1915, a bordo dos seus quatro navios, o príncipe 

visita com frequência as águas oceânicas portuguesas. 

Embora tivesse um interesse particular pelos Açores, 

as campanhas oceanográficas de Alberto I do Mónaco 

de 1894, 1895 e 1908 recolheram várias espécies de 

corais Alcyonacea (Thomson, 1927), Antipatharia (Roule, 

1905; Gravier, 1921) e Scleractinia (então denominados 

Madreporaria) (Gravier, 1920) nas estações de 

amostragem dedicadas à costa continental portuguesa.

As várias campanhas científicas estrangeiras efetuadas 

na costa portuguesa e a relação com Albert I do Mónaco, 

influenciaram a decisão de Carlos I de Portugal de 

iniciar a sua própria exploração oceanográfica nacional. 

Ao longo de uma década (1896-1907) o rei português 

efetuou recolhas em 290 estações ao longo da costa. 

Na sua primeira campanha (a única a ser publicada), 

dedicou-se a estudar a costa entre o Cabo da Roca e 

Sines onde esporadicamente recolheu amostras de 

Antozoários entre 34 e 300 m de profundidade (Figura 

1). As amostras foram maioritariamente provenientes de 

fundos móveis pelo que predominaram os Pennatulacea 

(Bragança, 1902).

Em 1903, Augusto Nobre publica simultaneamente 

“Subsídios para o estudo da Fauna marinha do norte 

de Portugal” (Nobre, 1903a) e “Subsídios para o 

estudo da Fauna marinha do sul de Portugal” (Nobre, 

1903b) onde inicia a publicação de listas de espécies 

existentes na costa portuguesa, “Para que algum dia 

possa ser bem conhecida a fauna marinha (...) por em quanto 

incompletamente estudada em alguns grupos ou inteiramente 

ignorada em outros...” (Nobre, 1903a), e onde se incluem 

os registos dos Alcyonacea (alcionários, gorgónias e 

penatuláceos) por si encontrados ao longo do litoral. 

A iniciativa internacional de exploração científica dos 

oceanos é interrompida com o início da primeira Grande 

Guerra e só em 1931 Nobre se debruça novamente 

sobre os Coelenterados (atualmente o Filo Cnidaria). 

Nessa sua monografia, descreve mais de 100 espécies 

deste Filo presentes na costa portuguesa, incluindo 43 

espécies de corais, sendo que a vasta maioria ocorre em 

águas profundas (Nobre, 1931).   

Oito anos depois, Stiasny (1939) publica “Gorgonaria 

de Portugal”, recorrendo a amostras da coleção do 

Museu Bocage recolhidas na costa portuguesa desde 

1867 até à data da publicação, a profundidades entre 

os 9 e os 1000 metros. O autor considera as águas 

portuguesas pouco exploradas e refere a existência 

de 20 espécies de gorgónias (Alcyonacea) em lugar 
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Figura 1. Pennatulacea do género Pteroides fixado em formol e conservado em álcool. Espécime 
recolhido em 1896 na costa de Portugal durante a primeira Campanha Oceanográfica a bordo do 
Yacht Amélia (Bragança, 1902).



8
ECOSSISTEMAS DE CORAIS EM ÁGUAS CONTINENTAIS PROFUNDAS PORTUGUESAS

das 7 descritas por Nobre. Apesar de não encontrar 

nenhuma espécie nova, seis destas espécies ainda 

não tinham sido documentadas em águas nacionais. 

Stiasny também reconheceu as afinidades existentes 

entre as comunidades de gorgónias lusitânicas com as 

encontradas nas áreas adjacentes do Atlântico Norte 

(mais semelhantes), mar Mediterrâneo e Norte de África 

até ao golfo da Guiné.

Seguiu-se novamente uma época conturbada na história 

mundial com o início da Segunda Guerra Mundial e 

que duraria até 1945. Porém, foi no seguimento deste 

período que se desenvolveram novas tecnologias, que 

embora tivessem inicialmente propósitos militares, 

como o equipamento de mergulho autónomo, o sonar 

ou os submersíveis, vieram revolucionar e proporcionar 

um avanço significativo no conhecimento científico das 

zonas mais profundas do oceano. Importa salientar, 

que até este momento, todo o conhecimento existente 

acerca das comunidades faunísticas de águas 

profundas tinha origem nas amostras recolhidas 

quer por artes de pesca (utilizadas com propósitos 

científicos ou comerciais) quer por dragagens, nunca 

por observações in situ. 

Em 1956, as observações realizadas durante três 

mergulhos do batíscafo francês F. N. R. III no vale 

submarino da Malhada despertaram o interesse 

científico nacional (Pérès, 1964) e em agosto do ano 

seguinte foi realizada a campanha oceanográfica 

luso-francesa a bordo do N. R. P. “Faial”. A campanha 

percorreu a costa continental portuguesa e documentou 

as comunidades bentónicas ao longo de diversas 

estações localizadas entre o cabo da Roca e o cabo de 

Santa Maria, recolhendo amostras entre os 50 e os 550 

metros de profundidade (Rossi, 1960). Entre as espécies 

observadas, destacaram-se Alcyonium acaule (15 metros), 

Pteroeides griseum (80 metros), Dendrophyllia ramea (80 

metros), D. cornigera (300-350 metros), Bebryce mollis 

(95-150 metros), Parazoanthus axinellae (50-60 metros), 

Caryophyllia clavus (165-350 metros), Caryophyllia 

cyathus (300-350 metros), Caryophyllia arcuata (300-350 

metros) e Coenocyathus cylindricus (300-350 metros) 

(Pérès, 1959). Rossi (1960), que estudou a coleção de 

Scleractinia recolhida na expedição, faz referência a 

um recife de corais profundos de Madrepora oculata, 

localizado na baía de Setúbal (300-350 metros), com 

colónias “muito vivas e prósperas”. Segundo Pérès 

(1959), a esta biocenose rica de corais profundos a sul 

da península de Tróia e maioritariamente composta 

por seis espécies de Scleratinia, estavam associadas 

comunidades ricas que incluíam espécies de esponjas, 

briozoários, crustáceos, moluscos e poliquetas. Em 

algumas secções da costa, para além dos 200 metros de 

profundidade e onde a cobertura sedimentar fosse fraca 

ou nula, Pérès (1959) considerou ainda a possibilidade 

da existência de grandes recifes de Scleratinia de 

profundidade ou pradarias de Isidella sp.. 
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Em 1974, Saldanha publica o estudo dos povoamentos 

das rochas litorais da costa da Arrábida. O estudo 

realizado desde 1967, até à profundidade limite de 

25 metros, baseou-se em observações in situ das 

comunidades recorrendo ao mergulho de escafandro 

autónomo. Ao longo de mais de 200 horas de 

observações subaquáticas, o autor identificou várias 

espécies de Octocorallia e Hexacorallia, algumas 

consideradas elementos característicos da biocenose 

coralígena circalitoral daquela zona de Portugal (que se 

estende até aos 42 metros de profundidade) (Saldanha, 

1974). 

Posteriormente, Zibrowius e Saldanha (1976) 

estudaram os Scleratinia recolhidos em mergulho 

de escafandro autónomo em Portugal continental e 

nos arquipélagos da Madeira e Açores. No continente, 

os autores focaram-se nos espécimes recolhidos em 

Setúbal, Sesimbra e cabo Espichel até à profundidade 

máxima de 42 metros. Para este limite batimétrico, 

Zibrowius e Saldanha descreveram a ocorrência de 

11 espécies, incluindo a espécie Cladocora caespitosa, 

uma das poucas espécies Scleratinia com zooxantelas 

simbiontes e que ocorre nas águas temperadas da 

Europa e Mediterrâneo. Já em finais de 1976, decorreu a 

campanha “Hespérides 76” a bordo do navio N/O “Jean 

Charcot” que, entre outros objetivos, recolheu amostras 

de draga ao longo da costa da península Ibérica. Do 

material recolhido entre os 520 e os 3293 metros 

de profundidade nas 11 estações de amostragem 

dedicadas à costa ocidental portuguesa, Monteiro-

Marques e Andrade (1981) descreveram a presença de 

3 espécies de corais duros (Scleratinia) para a fauna 

batial de substratos rochosos: Desmophyllum cristagalli, 

Flabellum alabastrum e S. variabilis.

Entre 1977 e 1979, Monteiro-Marques dedicou-se ao 

estudo das biocenoses de substrato móvel da plataforma 

continental do Algarve (Monteiro-Marques, 1987). Nas 

mais de 300 estações da extensa grelha de amostragem, 

distribuídas desde o cabo de Santa Maria (Faro) e a 

Carrapateira (Aljezur), do litoral até à linha batimétrica 

dos 500 metros, Monteiro-Marques descreveu a 

ocorrência de 14 espécies de corais. De entre as 

espécies presentes o autor destacou três: Paramuricea 

grayi, já registada pela primeira vez anteriormente 

pelo autor e que ocorreu nas amostras recolhidas 

em substratos rochosos ao largo de Lagos; Corallium 

rubrum, uma espécie que à data era julgada extinta na 

costa portuguesa e foi encontrada pelo autor numa 

das estações de amostragem a cerca de 80 metros de 

profundidade numa zona de rocha aflorante também 

em frente Lagos; e Coenocyathus cylindricus, uma espécie 

de coral duro (Scleratinia) que o autor acreditava ser o 

primeiro registo em território nacional, mas que Pérès 

(1959) já havia descrito no âmbito da campanha do N. 

R. P. “Faial”.  

Um ano mais tarde, Helmut Zibrowius, publicou a sua 
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monografia sobre os Scleratinia do Mediterrâneo e do 

Atlântico nordeste. Nesta obra de referência para este 

grupo de corais, o autor atribuiu mais de 40 espécies 

de corais duros às águas continentais portuguesas 

(ver capítulo 2), muitas delas representantes das 

comunidades de águas profundas (Zibrowius, 1980).

As águas nacionais foram visitadas pela campanha do 

R. R. S. “Challenger” (7/86) em 1986 com o objetivo 

de estudar o talude continental português até à 

profundidade máxima de 4500 metros. No relatório do 

cruzeiro, Tyler (1986) refere a realização de arrastos de 

Agassiz de onde se recolheram espécimes de Acanella sp. 

e outros corais (não especificados). Nesse ano, mas em 

águas mais costeiras e no âmbito de um programa de 

cooperação Luso-francês, decorreu uma campanha de 

exploração das grutas marinhas subaquáticas existentes 

na região de Sagres (Boury-Esnault et al., 2001). Apesar 

das oito grutas exploradas (entre os 10 e os 16 metros 

de profundidade) apresentarem uma riqueza específica 

menor do que as grutas Mediterrânicas, os autores 

registaram a ocorrência de 11 espécies de corais 

Scleractinia e pelo menos duas espécies de gorgónias. 

A maioria das espécies presentes, típicas de zonas 

ensombradas ou de penumbra, eram já conhecidas 

da costa portuguesa mas os autores notaram com 

“surpresa” a ocorrência de Coenocyathus antthophyllites, 

C. cylindricus (registadas anteriormente a profundidades 

muito superiores: 75 a 300 metros) e Pourtalosmilia 

anthophyllites (pelo tamanho anormal das colónias). 

Boury-Esnault et al. (2001) referiram ainda a ausência 

de espécies esperadas como o coral laranja (Astroides 

calycularis) ou o coral vermelho (C. rubrum). 

Em 1992, Grasshoff publicou a sua revisão das gorgónias 

de águas costeiras da Europa e África, onde faz referência 

à ocorrência de sete espécies deste grupo nas águas 

de Portugal continental. Todas estas espécies referidas 

pelo autor podem ocorrer para além dos 50 metros e 

cinco podem inclusivamente ser encontradas em zonas 

com profundidades superiores a 200 metros (e.g. 

Acanthogorgia hirsuta, Eunicella verrucosa, Paramuricea 

grayi e Spinimuricea atlantica). Neste ano, Zibrowius 

e Cairns publicaram a revisão dos Stylasteridae do 

Atlântico Nordeste e Mediterrâneo onde descreveram a 

ocorrência de Lepidopora eburnea e Errina atlantica nos 

montes submarinos do banco Gorringe. Para além destes 

dois registos entre 460 e 1180 metros de profundidade, 

não se conheciam ocorrências de Stylasteridae em águas 

da plataforma continental de Portugal.

Até final do séc. XX não foram realizados outros trabalhos 

de cariz científico que incidissem sobre espécies ou 

comunidades de corais na costa continental portuguesa. 

Só em 2005, por ocasião do cruzeiro científico efetuado 

pelo R. R. S. “Discovery” no âmbito dos projetos HERMES 

(EU FP6) e EuroSTRATAFORM (EU FP5), se voltariam 

a investigar as comunidades bentónicas na margem 

continental Portuguesa (Weaver, 2005). Este cruzeiro 
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foi dedicado maioritariamente à geobiologia de dois 

canhões submarinos, Nazaré e Setúbal, sendo um dos 

seus objetivos principais, compreender como as variáveis 

ambientais condicionam a biodiversidade, estrutura, 

função e dinâmica das comunidades faunísticas 

destes habitats. As observações preliminares das 

imagens recolhidas pelos sistemas de vídeo mostram a 

ocorrência regular de penas marinhas Umbellula sp. nas 

zonas de substrato vasoso em frente a Cascais. Também 

no canhão da Nazaré, entre os 700 e os 1000 metros, 

foi observada uma comunidade rica de megafauna, 

onde espécies de gorgónias (não identificadas) foram 

consideradas comuns (Weaver, 2005).

Entre 2004 e 2010, no âmbito de um projeto pioneiro 

de caracterização da biodiversidade e mapeamento 

de comunidades marinhas ao largo do Algarve Central 

(Gonçalves et al., 2004; 2007; 2008; 2010), foram 

caracterizados e mapeados os primeiros biótopos de 

corais até aos 30 metros de profundidade. Este trabalho 

permitiu a identificação de habitats de corais de 

circalitoral (jardins de gorgónias) na zona entre a Galé 

e a ponta da Piedade (Lagos) e onde a abundância das 

espécies Eunicella labiata, Eunicella gazella, E. verrucosa, 

Leptogorgia sarmentosa, P. axinellae e A. acaule foi 

considerada uma característica da comunidade faunística 

local (Gonçalves et al., 2008; 2010). 

No centro do país, Rodrigues (2008) estudou as 

comunidades de gorgónias no Parque Marinho 

Professor Luiz Saldanha (Parque Natural da Arrábida) 

e à semelhança de Gonçalves et al. (2004; 2007; 2008; 

2010), a autora restringiu as suas observações a 

profundidades compatíveis com o mergulho recreativo 

(30 metros). Nesta faixa batimétrica, Rodrigues (2008) 

documentou seis espécies da Ordem Alcyonacea (E. 

labiata, E. verrucosa, E. gazella, Leptogorgia lusitanica, L. 

sarmentosa e Paramuricea clavata) que em algumas das 

estações de amostragem apresentaram densidades 

superiores a 1,5 colónias/m2.

Os habitats bentónicos mesofóticos na costa do 

Algarve foram alvo de interesse da Organização Não-

Governamental (ONG) Oceana no âmbito da sua 

expedição oceânica de 2011. Em colaboração com a 

Centro de Ciências do Mar e Universidade do Algarve, 

a ONG realizou 6 imersões com o seu ROV ao largo da 

costa sul de Portugal e rumou em seguida aos montes 

submarinos atlânticos do banco Gorringe, onde efetuou 

outras 9 imersões. Desta iniciativa resultaram mais 

de 35 horas de vídeo dos fundos marinhos das águas 

portuguesas cobrindo vários substratos em diversos 

estratos de profundidade: 70 metros de profundidade 

nos fundos móveis em Portimão e recifes rochosos de 

Sagres, entre os 90 e os 550 metros de profundidade 

no topo do canhão de S. Vicente e entre os 45 e os 

500 metros de profundidade nos montes submarinos 

do banco Gorringe. Nas imagens recolhidas foram 

observadas comunidades já conhecidas da costa sul de 
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Portugal como os jardins multiespecíficos de gorgónias 

dos géneros Eunicella (E. gazella, E. cf. singularis, E. 

labiata, E. verrucosa), Leptogorgia (L. sarmentosa e L. 

lusitanica) e Paramuricea (P. clavata). 

Porém, esta expedição revelou a existência de outros 

habitats de coral desconhecidos para águas portuguesas, 

como as agregações de Kophobelemnon stelliferum em 

fundos móveis (Portimão), os bancos de coral vermelho 

C. rubrum (S. Vicente), as florestas de corais negros 

Antipathes subpinnata (S. Vicente) e florestas mistas de 

A. subpinnata e Antipathella wollastoni, e os jardins de 

Callogorgia verticillata (Figura 2) e de Viminella flagellum 

(banco Gorringe) (Oceana, 2011). 

Também com recurso a imagens recolhidas com ROV e 

plataformas de vídeo arrastadas durante as campanhas 

dos projetos EuroSTRATAFORM, HERMES e HERMIONE, 

Huvenne et al. (2012) estudaram a influência da 

heterogeneidade do fundo na distribuição e abundância 

de megafauna epibêntica no canhão da Nazaré. Nas 

zonas rochosas do canhão superior (50-2000 metros 

Figura 2. Exemplar de Callogorgia 
verticillata, uma das espécies de 
gorgónias observadas nos montes 
submarinos do banco Gorringe e 
que atinge maiores dimensões. 
(Fotografia: Oceana ©)
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de profundidade), os autores observaram a ocorrência 

de corais Desmophyllum pertusum, Gersemia sp. e outros 

octocorais não identificados bem como exemplares 

de corais Stylasteridae. Perto dos 4000 metros de 

profundidade, na zona inferior do canhão, apenas foram 

registados alguns Pennatulacea (Huvenne et al., 2012).

Ainda durante 2012, a ONG Oceana dedicou mais 

uma das suas campanhas oceânicas à exploração dos 

dois picos submarinos do banco Gorringe, Gettysburg 

e Ormonde. Nesta expedição, onde participaram 

investigadores do Centro de Ciências do Mar e 

Universidade do Algarve, foram registadas cerca de 21 

horas de vídeo ao longo de 11 mergulhos realizados 

entre os 60 e os 550 metros de profundidade. As imagens 

recolhidas permitiram adicionar novos habitats de 

coral ao escasso conhecimento existente sobre este 

ecossistema único, incluindo habitats com predomínio 

do Scleratinia D. cornigera, jardins de Villogorgia 

bebrycoides, jardins de hidrocorais Stylasteridae (Figura 

3) e corais solitários Flabellum chunii em fundos detríticos 

(F.Oliveira, obs. pess.).

A vasta mediateca digital gerada durante as expedições 

Figura 3. Jardins de Stylasteridae observados no monte submarino 
Gettysburg a cerca de 500 metros de profundidade. (Fotografia: Oceana ©)
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da Oceana aos montes submarinos do banco Gorringe 

também permitiu a criação do primeiro guia fotográfico 

da fauna documentada neste ecossistema e onde se 

incluem perto de 40 espécies de corais Hexacorallia, 

Octocorallia e Stylasteridae (Oliveira et al.,2017) 

Entre 2010 e 2013 desenvolveu-se em território nacional 

o projeto MeshAtlantic. O projeto envolveu diversos 

parceiros europeus e visava, entre outros objetivos, 

a uniformização da cartografia marinha existente e a 

realização de campanhas para melhorar o conhecimento 

dos fundos marinhos do sul da Europa. Neste âmbito 

foi proposta a inclusão dos habitats de corais costeiros 

descritos por Gonçalves et al. (2008; 2010) no sistema 

europeu de classificação EUNIS (Monteiro et al., 

2013) e foram ampliados os seus limites conhecidos 

de distribuição para a região de Sagres (Bentes et al., 

2013). Na componente Algarvia deste projeto, para além 

da já mencionada colaboração com a ONG Oceana na 

realização de imersões com ROV na zona de Sagres, 

foram realizadas campanhas de ROV dedicadas aos 

habitats entre os 35 e os 60 metros localizados ao largo 

de Portimão e Lagos. Nas 23 imersões efetuadas foram 

observados habitats de coral dominados por Alcyonacea 

e Zoantharia como: jardins de gorgónias constituídos 

por diferentes combinações de Eunicella spp., L. 

sarmentosa, P. clavata e de onde sobressaiam ocorrências 

de espécies mais raras como a gorgónia Ellisella 

paraplexauroides, o coral dourado Savalia savaglia ou o 

coral duro D. ramea; bem como  campos de zoantídeos 

dominados por P. axinellae, uma espécie com distribuição 

praticamente ubíqua nos mergulhos efetuados.  Durante 

este projeto, em 2012, a Polícia Marítima de Portimão 

comunicou à Universidade do Algarve uma apreensão 

de um elevado volume de colónias de coral vermelho 

(C. rubrum) colhidos clandestinamente na costa algarvia 

por uma equipa de mergulhadores comerciais a cerca 

de 90 metros de profundidade (Boavida et al., 2016b). 

No seguimento desta comunicação foram efetuados 

esforços nos locais identificados em frente à faixa 

costeira entre Portimão e Lagos, para averiguar a 

ocorrência desta espécie, que se julgava extinta na 

costa portuguesa (Boavida et al., 2016b). Ao longo de 

três dias foram efetuados mergulhos com recurso a 

ROV que demonstraram a existência surpreendente de 

agregações densas dominadas quase exclusivamente 

por colónias de coral vermelho.

Apesar de se tratar de uma avaliação preliminar, as 

observações efetuadas permitiram inferir que os 

bancos de coral vermelho apresentavam colónias 

bastante saudáveis, de dimensões muito superiores às 

documentadas anteriormente na região de Sagres e 

com poucas evidências de danos (F. Oliveira e J. M. S. 

Gonçalves, obs. pess.), todavia foram registadas artes de 

pesca perdidas que, a par da apanha ilegal, constituem 

as maiores ameaças para estes frágeis organismos 

(Boavida et al., 2016b). 
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Para além do coral vermelho, outras espécies foram 

observadas neste habitat como gorgónias P. clavata 

e Eunicella spp., o coral duro colonial D. cornigera e o 

coral dourado Zoantharia, S. savaglia (Boavida et al., 

2016b). Também durante os mergulhos de pesquisa 

dos habitats de coral vermelho, foi observado numa 

ocasião, um diferente tipo de agregação de corais ainda 

não documentado. Este novo habitat era composto 

por densas associações monoespecíficas de corais 

moles Alcyonacea, provisoriamente identificados como 

pertencentes ao género Paralcyonium, que ocupavam 

o topo dos afloramentos rochosos a 80 metros de 

profundidade (F. Oliveira e J. M. S. Gonçalves, obs. 

pess.). Este habitat ainda se mantém sem descrição 

oficial e só é conhecido naquela localização específica.

As comunidades de gorgónias descritas por Gonçalves 

et al. (2010) ao largo de Lagos foram também alvo de 

interesse por Cúrdia et al. (2013). Neste novo estudo, 

dedicado principalmente às populações de gorgónias 

presentes entre os 7,5 e os 27 metros de profundidade, 

os autores concluíram que na baía de Lagos, e das seis 

espécies que estruturavam a comunidade (E. labiata, 

E. verrucosa, E. gazella, E. singularis, L. lusitanica e L. 

sarmentosa), duas eram particularmente importantes (E. 

verrucosa e E. labiata) sendo responsáveis por cerca de 

60% da abundância total de gorgónias documentada. 

Cúrdia et al. (2013) também verificaram que o aumento 

dos níveis de abundância e ocorrência para todas as 

espécies presentes estava relacionado com o aumento 

de profundidade.

Nos últimos anos, o estudo dos habitats de corais 

na costa continental Portuguesa recaiu sobretudo 

nas comunidades mais costeiras compostas 

maioritariamente por espécies de gorgónias. Entre 

este grupo de espécies, P. clavata (Figura 4) foi a que 

mereceu maior destaque. De facto, os estudos mais 

recentes sobre corais da costa portuguesa focaram-

se em diversos aspetos da biologia e ecologia da 

espécie, como a modelação do seu habitat e dos seus 

limites geográficos (Boavida et al., 2016c), a reprodução 

assexual e propagação clonal (Pilczynska et al., 2017a) e 

a diferenciação genética das populações do Atlântico e 

Mediterrâneo (Pilczynska et al., 2017b).

Apesar de um longo historial de registos científicos 

que têm contribuído para um melhor conhecimento da 

diversidade de espécies de coral em águas de Portugal 

continental, os trabalhos dedicados ao mapeamento dos 

habitats de coral e sua caracterização são ainda raros 

e os respeitantes a águas profundas são praticamente 

inexistentes. Neste contexto o projeto Habmar 

surge como um projeto pioneiro que visa obter uma 

primeira visão da diversidade biológica e genética dos 

organismos que compõe os ecossistemas de corais 

de águas profundas (50-200m) bem como da sua 

distribuição em águas continentais de Portugal.
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Figura 4. A gorgónia amarela do género Paramuricea é 
comum nas zonas de fundos rochosos ao longo da costa 
algarvia. (Fotografia: CCMAR/CFRG ©)
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3.
CORAIS DE ÁGUAS PROFUNDAS DA COSTA CONTINENTAL 
PORTUGUESA
Definições, taxonomia e  características gerais

Historicamente a palavra coral já abrangeu na sua 

definição vários grupos de organismos incluindo 

briozoários, foraminíferos, esponjas e mesmo algas 

coralinas. Atualmente, de acordo com Cairns (2007), a 

definição mais consensual para o conceito de coral é 

a de um animal pertencente ao filo Cnidaria (classes 

Anthozoa e Hydrozoa) que seja capaz de produzir um 

esqueleto contínuo de carbonato de cálcio (aragonite 

ou calcite); que seja composto por numerosos 

escléritos individuais, muitas vezes microscópicos; ou 

que segregue um eixo esquelético orgânico, negro, 

flexível, de origem proteica (Figura 5). 

De um modo geral, consideram-se corais os organismos 

pertencentes a duas Sub-classes dos Anthozoa, os 

Hexacorallia e os Octocorallia, e uma Sub-classe dos 

Hydrozoa, os Hydroidolina (Freiwald et al., 2004; 

Roberts et al., 2006; Cairns, 2007; Daly et al., 2007; 

Roberts e Cairns, 2014). Porém, entre os Hydroidolina, 

a família Stylasteridae é a melhor representante em 

zonas profundas.Do total de espécies conhecidas 

atualmente, pertencentes aos grupos taxonómicos 

acima mencionados, cerca de 65% são consideradas 

de águas profundas, i.e. que ocorrem a profundidades 

superiores a 50 metros, para além dos limites de 

distribuição batimétrica da grande maioria dos corais 

hospedeiros de simbiontes fotossintéticos (Cairns, 2007; 

Roberts et al., 2009; Roberts e Cairns, 2014).

3.1. HEXACORALLIA
Os Hexacorallia incluem as formas mais familiares de 

corais, os corais duros ou verdadeiros (Sclerectinia) 

que compõe a maioria dos recifes tropicais, os corais 
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negros (Antipatharia), e também os denominados corais 

dourados (Zoantharia). Os membros desta Sub-classe 

podem ser solitários ou coloniais (Manuel, 1988; Cairns 

et al., 2009; Altuna e Poliseno, 2019).

Os Hexacorallia apresentam variações na sua estrutura 

esquelética, que pode ser uma formação de carbonato 

de cálcio como nos Scleractinia, um eixo central proteico 

como nos Antipatharia ou inexistente como na grande 

maioria dos Zoantharia, mas nunca possuí escléritos 

(Manuel, 1988; Brito e Ocaña, 2004).

Comparativamente com os Octocorallia (ver secção 

3.2), os Hexacorallia possuem maior variabilidade na 

morfologia dos pólipos (Daly et al., 2007) que também 

são maiores e de maior complexidade (Manuel, 1988; 

Daly et al., 2003), menos interdependentes (nas formas 

coloniais) e nunca apresentam polimorfismo (Manuel, 

1988; Brito e Ocaña, 2004; Altuna e Poliseno, 2019). 

Os Hexacorallia são corais que na sua maioria 

apresentam simetria hexamérica, e menos comummente 

simetrias octo ou decaméricas (Daly et al., 2007; Braga-

Henriques, 2014). Os pólipos adultos destes corais 

apresentam sempre mais de oito tentáculos, à exceção 

dos Antipatharia que apenas possuem seis (Brito e 

Ocaña, 2004; Daly et al., 2007). Os tentáculos presentes 

nos pólipos podem apresentar formas variáveis mas só 

muito raramente apresentam pínulas (Brito e Ocaña, 

2004), um atributo característico entre os Octocorallia.

3.1.1. Antipatharia
Os Anthipatharia, ou corais-negros, são antozoários 

genericamente coloniais, de aspeto arborescente ou 

filamentoso (Figura 6) e que segregam um esqueleto 

proteico sólido e escuro, decorado de espinhos ou botões. 

Os pólipos possuem seis tentáculos (Opresko, 2001; Daly 

Figura 5. Diagrama da secção transversal dos pólipos dos principais taxa de corais, ilustrando as maiores diferenças. A área 
sombreada indica o exosqueleto; o círculo central representa a boca e a actino-faringe; as linhas radiais indicam os mesentérios: 
completos (ou perfeitos) quando atingem a actino-faringe e incompletos (ou imperfeitos) quando tal não acontece. As setas indicam 
regiões onde se formam mesentérios adicionais após os primeiros 6 ou 12. (Adaptado de Roberts et al., 2009) 
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et al., 2007; Cairns et al., 2009; Braga-Henriques, 2014) 

que são contráteis mas não-retráteis (Daly et al., 2003, 

Brito e Ocaña, 2004), à exceção da espécie Dendrobrachia 

fallax, que possui tentáculos ramificados e retráteis 

(Opresko, 1972). Esta organização esquelética confere-

lhes um eixo interno rígido, mas flexível (Roberts et 

al., 2009). A distinção taxonómica entre famílias de 

Antipatharia baseia-se na estrutura dos pólipos e na 

morfologia geral dos espinhos (Opresko, 2001; Daly 

et al., 2007). A classificação taxonómica do grupo foi 

considerada complexa (ver Opresko, 1972), mas a 

revisão de Opresko (2001; 2002; 2003; 2004; 2006) 

fornece a visão mais atual das famílias que compõe 

esta Ordem.  Os corais negros estão entre os organismos 

vivos com maior longevidade conhecida nos oceanos, 

podendo algumas colónias atingir milhares de anos e 

vários metros de altura (Roark et al., 2009; Roberts et al., 

2009). Graças à sua longevidade e dimensões os corais 

negros também são considerados espécies formadoras 

de habitat, criando nichos para uma variedade de outros 

invertebrados e peixes (Roberts et al. 2009; Altuna e 

Poliseno, 2019).

3.1.2. Scleractinia
A ordem Scleratinia representa o maior grupo entre 

os Antozoários (Brito e Ocaña, 2004). A principal 

característica distintiva é a sua organização estrutural, 

composta por um esqueleto rígido de carbonato de 

cálcio (corallum) exterior ao tecido mole que permite 

ao pólipo retrair-se para se proteger (Daly et al., 2003; 

2007). De facto, as características morfológicas do 

corallum estão na base taxonómica para a atual distinção 

Figura 6. Colónia de coral negro chicote 
Stichopates sp. registado nos montes submarinos 
do banco Gorringe. (Fotografia: Oceana ©)
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dos Géneros e Famílias deste grupo de corais (Braga-

Henriques, 2014; Altuna e Poliseno, 2019).

Os Scleratinia não-simbióticos que ocorrem a mais de 

50 metros de profundidade são ubíquos nos fundos 

oceânicos do planeta (Cairns et al., 2009; Roberts et al., 

2009). Apenas 26% são considerados coloniais (Cairns, 

2007) e entre estes, poucos têm a capacidade de 

desenvolver matrizes estruturais complexas (Roberts 

e Cairns, 2014). A maioria destes Scleratinia consiste 

num único pólipo de esqueleto calcário rígido e que 

vulgarmente se denominam corais solitários (Freiwald et 

al., 2004; Cairns, 2007). Algumas espécies de corais duros 

podem inclusivamente ter vida livre, não necessitando 

de substrato para se fixarem (Cairns et al., 2009)

Entre os Scleratinia não-simbióticos reconhecidos como 

formadores de habitat em águas profundas, encontram-

se descritos em águas Portuguesas os géneros 

Dendrophyllia (Figura 7), Madrepora, Enallopsammia e 

Solenosmilia. 

Nobre (1931) descreve ainda a presença em águas 

portuguesas do coral formador de recifes profundos 

mais conhecido, a espécie Lophelia pertusa (atualmente 

D. pertusum), que inclusivamente já foi observada in 

situ por Huvenne et al. (2012) nos fundos rochosos do 

canhão da Nazaré. Esta é uma espécie cosmopolita 

em águas Atlânticas e que se distribuí ao longo da 

margem continental do Atlântico Este desde o mar 

de Barents até à costa Oeste de África (Rogers, 1999; 

Figura 7. Colónia de Dendrophyllia ramea. 
Um dos poucos Scleratinia coloniais que na 
costa portuguesa podem ser observados a 
profundidades compatíveis com o mergulho 
recreativo. (Fotografia: CCMAR/CFRG ©)
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Freiwald, 2002; Freiwald et al., 2004). Os recifes de 

águas profundas formados por estes grupos de 

espécies podem atingir vários metros de altura e 

vários quilómetros de extensão. Existem evidências de 

que estes habitats desempenham funções ecológicas 

complexas e apresentam elevada diversidade de 

espécies associadas, topografias tridimensionais 

e modos de crescimento muito semelhantes aos 

observados nos recifes tropicais pouco profundos 

(Rogers, 1999; Roberts et al., 2006).

 3.1.3. Zoantharia
Os Zoantharia são hexacorais coloniais, raramente 

solitários, que apresentam uma anatomia interna e arranjo 

dos mesentérios distinto entre os Hexacorallia (Figura 5) 

(Daly et al., 2007). Os membros desta ordem têm uma 

distribuição cosmopolita e podem ser encontrados 

na maioria dos ecossistemas marinhos (Low et al., 

2016; Altuna e Poliseno, 2019). De um modo geral são 

organismos clonais, com pólipos de duas fiadas de 

tentáculos marginais (Figura 8) e em regra de corpo 

mole (Daly et al., 2007; Altuna e Poliseno, 2019) sendo 

as colónias formadas por pólipos unidos por uma massa 

de cenênquima (Manuel, 1988; Brito e Ocaña, 2004). 

No entanto, algumas espécies possuem capacidade de 

formar um eixo córneo denso (Gonzalez, 1993; Cairns et 

al., 2009; Roberts et al., 2009; Cerrano et al., 2010; Altuna 

e Poliseno, 2019). Alguns membros dos Zoantharia 

podem estar associados a outros organismos que usam 

como substrato (Cairns et al., 2009; Low et al., 2016).

Figura 8. Parazoanthus axinellae, uma das espécies representantes dos Zoantharia 
mais abundantes nas águas costeiras do Algarve. (Fotografia: CCMAR/CFRG ©)
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3.2. OCTOCORALLIA
Os Octocorallia, que incluem os corais moles verdadeiros 

e gorgónias (Alcyonacea), os corais azuis (Helioporacea) 

e as penas marinhas (Pennatulacea), representam 

uma sub-classe diversa de antozoários caracterizados 

tipicamente pela simetria octoradial dos seus pólipos, 

subdivididos em oito mesentérios (Altuna e Poliseno, 

2019). Cada um dos seus oito tentáculos, com origem 

em cada um dos mesentérios está adornado de pínulas 

laterais (Manuel, 1988; Cairns et al., 2009) que lhes 

confere um aspeto de pena (Figura 9), embora possam 

existir exceções em algumas espécies (Alderslade e 

McFadden, 2007). Os Octocorallia são genericamente 

coloniais e os seus tecidos possuem elementos micro-

esqueléticos embebidos denominados escléritos 

(Manuel, 1988; Freiwald et al., 2004; Watling et al., 2011; 

Altuna e Poliseno, 2019). Algumas formas possuem 

adicionalmente um eixo calcário ou córneo que 

proporciona maior rigidez a toda a colónia. Os pólipos 

das colónias de octocorais são sempre mutuamente 

Figura 9. Detalhes do rachis e pólipos de uma colónia de Veretillum cynomorium (Octocorallia: Pennatulacea) (esquerda) e pólipos de 
uma colónia de Alcyonium acaule (Octocorallia: Alcyonacea) (direita). (Fotografia: CCMAR/CFRG ©)



2 3
ECOSSISTEMAS DE CORAIS EM ÁGUAS CONTINENTAIS PROFUNDAS PORTUGUESAS

interdependentes (Manuel, 1988). 

Os Octocorallia, considerados o grupo de corais mais 

diverso (Cairns, 2017), apresentam formas variadas e 

podem assemelhar-se morfologicamente a árvores ou 

arbustos, espirais, penas ou cogumelos, e raramente 

apresentar formas incrustantes de rochas (Pérez et al., 

2016; Altuna e Poliseno, 2019; Sampaio et al., 2019). 

Cerca de 75% do número total de espécies atualmente 

reconhecidas como representantes dos Octocorallia são 

consideradas de águas profundas, isto é, ocorrem abaixo 

da linha batimétrica dos 50 metros de profundidade 

(Roberts et al., 2009).  

3.2.1. Alcyonacea
Entre os Alcyonacea, embora o esqueleto interno seja 

maioritariamente composto por escléritos calcificados, 

existe uma variabilidade de formas, desde os Alcyoniina, 

sem esqueleto axial, aos Holaxonia, cujo esqueleto permite 

alguma flexibilidade, e atinge o expoente de rigidez entre 

as espécies de coral precioso (Coralliidae) como o C. rubrum 

(Altuna e Poliseno, 2019), explorado desde a antiguidade 

para produção de joias e outros adornos (Balzan e 

Deidun, in press; Deidun et al., 2010; Bruckner, 2016). Tal 

como os corais duros ou os corais negros, os corais 

moles e as gorgónias formam estruturas coloniais 

repletas de pólipos que, em muitos casos, hospedam 

fauna especializada e com a qual desenvolvem relações 

simbióticas (Freiwald et al., 2004; Buhl-Mortensen e 

Mortensen, 2005; Watling et al., 2011). Os Alcyonacea 

podem formar densas agregações e são considerados 

componentes estruturantes nas comunidades dos 

ecossistemas de corais nas zonas temperadas (Freiwald 

et al., 2004; Roberts et al., 2006, Rossi, 2012; Cau et al., 

2017; Ponti et al., 2017; Angiolillo e Canese, 2018; Galgani 

et al., 2018). Entre as espécies formadoras de habitat 

destaca-se o género Paragorgia com uma distribuição 

cosmopolita e que pode atingir vários metros de altura. 

A espécie Paragorgea arborea, por exemplo, que foi 

descrita para a costa de Portugal através de espécimens 

capturados ao largo de Setúbal (Wright, 1869; Stiasny, 

1939), já foi registada em montes submarinos na Nova 

Zelândia com dimensões que atingem 10 metros de 

altura (Smith, 2001).

3.2.2. Helioporacea
Os corais Helioporacea apresentam um esqueleto 

calcificado sob a forma de aragonite cristalina, o que é 

uma característica exclusiva entre os Octocorallia (Daly et 

al., 2007; Braga-Henriques, 2014). Dentro desta ordem 

apenas os Lithotelestidae incluem uma espécie de águas 

profundas (Watling et al., 2011). Em águas portuguesas 

não existem registos deste grupo de corais.

3.2.3. Pennatulacea
Os Pennatulacea são antozoários coloniais que se 

distinguem dos demais Octocorallia pelo dimorfismo 
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dos pólipos (e mais raramente trimorfismo) (Williams, 

1995; Daly et al., 2007). Os Pennatulacea (Figura 10) são 

tipicamente formados por um único pólipo primário, o 

oozoóide, que cresce e forma o eixo central ou rachis, de 

onde se ramificarão pólipos secundários: os autozoóides 

(pólipos de maior dimensão para alimentação) e os 

sifonozoóides e mesozoóides (pólipos menores para 

circulação de água) (Manuel, 1988; Williams, 1995; 2011; 

Altuna e Poliseno, 2019). O pedúnculo do pólipo central 

assemelha-se a um bolbo que pode ser expandido 

ou contraído e que permite à colónia manter-se fixa 

no substrato. A maioria dos Pennatulacea possui 

um eixo central, maioritariamente de carbonato de 

cálcio, disposto, total ou parcialmente, ao longo do 

comprimento do organismo (Williams, 2011).

As penas marinhas encontram-se maioritariamente 

sobre substratos móveis (e.g. areia ou vasa), onde vivem 

parcialmente enterradas (Daly et al., 2007). Embora 

possam formar aglomerados densos, as colónias tendem 

a crescer isoladas ao longo de grandes extensões (Gili 

e Pagès, 1987; Williams, 2011). As penas marinhas 

possuem luminescência, que pode manifestar-se sobre 

a forma de um clarão isolado ou de pulsos rítmicos ao 

longo da colónia (Manuel, 1988)

3.3. STYLASTERIDAE
Os Stylasteridae são hidrozoários coloniais que 

produzem um exosqueleto espesso, arborescente, 

ramificado e delicado de carbonato de cálcio 

(coenosteum) (Bouillon et al., 2006; Cairns, 2011; Altuna 

e Poliseno, 2019) que lhes confere o nome comum de 

corais de renda, do inglês “lace coral”. Os membros 

deste grupo possuem pólipos retráteis (Bouillon et al., 

2006) de dois tipos, cada um com funções distintas. Os 

pólipos de maior dimensão têm funções alimentares, 

capturando zooplâncton, enquanto os pólipos que os 

rodeiam são essencialmente defensivos e contêm células 

urticantes (Freiwald et al., 2004). 

Entre os Hydrozoa, os corais de renda são o segundo 

grupo com maior número de espécies (cerca de 247 

espécies válidas) e em termos geográficos apresentam 

uma distribuição global e maioritariamente insular 

(Roberts et al., 2009; Cairns, 2011). Do total de espécies, 

90% ocorrem a profundidades superiores a 50 metros, 

embora sejam mais comuns entre os 200 e os 400 metros 

de profundidade (Cairns, 2007). No Atlântico Nordeste 

e Mediterrâneo são reconhecidas 19 espécies, todas 

elas ocorrendo abaixo dos 100 metros de profundidade 

(Zibrowius e Cairns, 1992). 

Algumas espécies de Stylasteridae são consideradas 

espécies formadoras de habitat e desenvolvem 

associações com peixes e outros invertebrados, pelo que 

os corais renda podem ser considerados importantes 

componentes dos bancos e jardins de coral de águas 

profundas (Freiwald et al., 2004; Roberts et al., 2009; 

Cairns, 2011). 
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Figura 10. Pennatula cf. rubra, uma das espécies de Pennatulacea 
(Octocorallia) presentes nas zonas costeiras de Portugal sobre 
sedimento não consolidado. (Fotografia: CCMAR/CFRG ©)
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4. 
BIODIVERSIDADE DE CORAIS EM ÁGUAS CONTINENTAIS 
PORTUGUESAS 

No âmbito do projeto Habmar procurou-se examinar 

a literatura e informação científica publicada desde 

1864 até à atualidade, presente em bases de dados 

bibliográficas eletrónicas (Google Scholar; PubMed; 

Web of Science) e em bases de dados de biodiversidade 

mundiais (World Register of Marine Species - WORMS; 

Ocean Biogeographic Information System – OBIS). 

Foram considerados relevantes para esta revisão, todos 

os estudos que contivessem referência às espécies de 

corais pertencentes aos grupos taxonómicos descritos 

anteriormente e que estivessem geograficamente 

circunscritos às águas marinhas de Portugal. Embora o 

projeto Habmar tenha como área de estudo a margem 

continental portuguesa, pretendeu-se que a informação 

recolhida abrangesse as ocorrências documentadas de 

cada taxon ao longo de toda a Zona Económica Exclusiva 

(ZEE) Nacional, particularmente nas secções de Portugal 

Continental e dos Açores, já que a informação existente 

para a região da ZEE da Madeira é menos detalhada e 

consiste maioritariamente de trabalhos publicados que 

remontam à segunda metade do séc. XIX (e. g. Duncan, 

1882; Gray, 1860a; 1860b; 1862; 1867; Johnson, 1861; 

1862; 1899a; 1899b; Kent, 1870c). 

Esperou-se que, com esta estratégia fosse possível obter 

uma noção aproximada do potencial de ocorrência de 

cada espécie presente no inventário para a área de 

interesse para o projeto.

Com base nos critérios definidos, a pesquisa 

bibliográfica da informação existente sobre as 

espécies consideradas corais e que ocorrem em 

águas Portuguesas (continentais e insulares), resultou 

num total de 279 espécies válidas distribuídas pelos 

grupos taxonómicos mencionados anteriormente e 

reconhecidas para esta vasta área marinha. Do total de 
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espécies referidas na literatura e descritas para as águas 

portuguesas, cerca de 182 ocorrem dentro dos limites 

da Zona Económica Exclusiva continental, enquanto 

174 podem ser encontradas na ZEE do arquipélago 

dos Açores e apenas 38 estão descritas para a ZEE do 

arquipélago da Madeira (Figura 11). 

Em termos biogeográficos, a costa continental 

portuguesa demonstra maior afinidade com a região 

dos Açores com quem partilha 89 espécies (Figura 12). 

Os grupos que mais contribuem para esta semelhança 

são os corais duros (Scleratinia) seguidos dos corais 

moles e gorgónias (Alcyonacea) que em conjunto 

representam 89,9% das espécies comuns (80). Por outro 

lado, as penas marinhas (Pennatulacea) estão apenas 

registadas para as águas continentais. Os Zoantharia 

e os Stylasteridae são os grupos de corais com menor 

representatividade em toda a área, provavelmente por 

serem os taxa de corais menos estudados em águas 

nacionais. De notar que todas as regiões demonstram 

a ocorrência de espécies que se restrigem às suas zonas 

de influência.

Para o projeto Habmar, são de particular interesse as 

espécies de corais encontradas nos limites das zonas 

circalitoral costeiro e profundo, e portanto determinadas 

pelo intervalo batimétrico entre os 50 e os 200 metros 

de profundidade. Deve ainda realçar-se que, a esta 

faixa batimétrica correspondem também aos limites 

operacionais dos equipamentos disponíveis para as 

Figura 11. Total de espécies de corais registados para águas portuguesas, Portugal continental e arquipélagos dos Açores e 
Madeira, agrupadas em taxa superiores. Os valores referem-se ao número total de espécies descritas na literatura científica (1864-
2021) como ocorrendo em águas portuguesas definidas como a área correspondente às zonas económicas exclusivas de Portugal 
continental, Açores e Madeira.
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Figura 12. Diagramas Euler indicando as relações dos números de espécies de corais agrupadas por taxa superiores, registados 
por região biogeográfica. Os valores referem-se ao número total de espécies descritas na literatura científica (1864-2021) como 
ocorrendo em águas portuguesas definidas como a área correspondente às zonas económicas exclusivas de Portugal continental 
(P), Açores (A) e Madeira (M). Os círculos negros indicam ausência de espécies registadas.
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campanhas de amostragem e mapeamento dos fundos 

marinhos a efetuar no decurso do projeto.

Para os Hexacorallia, nas águas continentais 

portuguesas, e dentro dos limites batimétricos 

definidos (profundidade máxima de 200 metros) estão 

documentadas 9 das 12 espécies de corais negros 

conhecidas para a região (Figura 13). Os corais duros 

(Scleratinia) representam o segundo grupo de maior 

diversidade de corais com um total de  48 espécies com 

potencial ocorrência na área de estudo (Figura 14). Entre 

os Zoantharia, a maioria das 11 espécies documentadas 

pertence ao Género Epizoanthus, um grupo de 

organismos que tipicamente vive associado a outros 

invertebrados (caranguejos-eremitas, gastrópodes), 

mas outra espécie desta Ordem é capaz de formar 

esqueleto rígido, o coral dourado Savalia savaglia. 

Todas as espécies de Zoantharia documentadas para 

as águas continentais se encontram dentro dos limites 

operacionais do projeto (Figura 15). 

Das espécies de Octocorallia, os Alcyonacea (Figura 

16) representam o grupo mais diverso de corais em 

águas continentais até aos 200 metros de profundidade 

(51 espécies), enquanto 14 das 18 espécies de penas 

marinhas (Pennatulacea) poderão estar presentes na 

área de interesse para o projeto Habmar (Figura 17).

Na faixa continental e no intervalo de profundidade que 

se pretende investigar não existem até ao momento 

registos de espécies representantes dos Stylasteridae. 

Todavia, para a ZEE continental portuguesa reconhecem-

se as ocorrências dos géneros Lepidopora, Errina e 

Pedicularia nos montes submarinos do banco Gorringe 

localizado a cerca de 270 quilómetros sudoeste do cabo 

de São Vicente (Zibrowius e Cairns, 1992; Oliveira et al., 

2017).

Figura 13. Espécies de coral-negro (Antipatharia) descritas para a costa de Portugal continental e sua distribuição batimétrica. A 
faixa sombreada reflete os limites batimétricos do projeto Habmar (50-200 metros de profundidade) e a negrito as espécies com maior 
probabilidade de ocorrer durante as campanhas de mapeamento e caracterização das comunidades de corais de águas profundas.

Profundidade (m)
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Figura 14. Espécies de corais Scleratinia descritas para as águas da costa continental portuguesa e sua distribuição batimétrica. A 
faixa sombreada reflete os limites batimétricos do projeto Habmar (50-200 metros de profundidade) e a negrito as espécies com maior 
probabilidade de ocorrer durante as campanhas de mapeamento e caracterização das comunidades de corais de águas profundas.
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Figura 14 (cont.). Espécies de corais Scleratinia descritas para as águas da costa continental portuguesa e sua distribuição 
batimétrica. A faixa sombreada reflete os limites batimétricos do projeto Habmar (50-200 metros de profundidade) e a negrito as 
espécies com maior probabilidade de ocorrer durante as campanhas de mapeamento e caracterização das comunidades de corais de 
águas profundas.

Figura 15. Espécies pertencentes aos Zoantharia com ocorrência documentada em águas continentais de Portugal e sua distribuição 
em profundidade. A faixa sombreada reflete os limites batimétricos do projeto Habmar (50-200 metros de profundidade) e a negrito 
as espécies com maior probabilidade de ocorrer durante as campanhas de mapeamento e caracterização das comunidades de corais 
de águas profundas.

Figura 16. Espécies de Alcyonacea registadas para as águas de Portugal continental e respetiva distribuição batimétrica. A faixa 
sombreada reflete os limites batimétricos do projeto Habmar (50-200 metros de profundidade) e a negrito as espécies com maior 
probabilidade de ocorrer durante as campanhas de mapeamento e caracterização das comunidades de corais de águas profundas.
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Figura 16 (cont.).Espécies de Alcyonacea registadas para as águas de Portugal continental e respetiva distribuição batimétrica. A 
faixa sombreada reflete os limites batimétricos do projeto Habmar (50-200 metros de profundidade) e a negrito as espécies com maior 
probabilidade de ocorrer durante as campanhas de mapeamento e caracterização das comunidades de corais de águas profundas.
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Figura 17. Penas marinhas presentes na faixa continental portuguesa e correspondente distribuição em profundidade. A faixa 
sombreada reflete os limites batimétricos do projeto Habmar (50-200 metros de profundidade) e a negrito as espécies com maior 
probabilidade de ocorrer durante as campanhas de mapeamento e caracterização das comunidades de corais de águas profundas.
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5.
HABITATS DE CORAIS EM ÁGUAS CONTINENTAIS PORTUGUESAS

Como referido anteriormente, o conhecimento 

acerca da abundância, composição específica ou 

distribuição espacial dos habitats de corais em águas 

profundas existentes em Portugal continental é ainda 

muito incipiente. 

Desde 2003 tem existido um esforço para realizar 

um mapeamento dos habitats marinhos costeiros na 

região sul de país. Embora essencialmente limitados 

à faixa costeira, os estudos realizados dão conta da 

existência de habitats dominados por comunidades 

de corais Alcyonacea (Gonçalves et al., 2004; 2007; 

2008; 2010; Bentes et al., 2013; Cúrdia et al, 2013; 

Monteiro et al., 2013). Outros estudos, recorrendo à 

utilização de robots submarinos ou mergulho técnico, 

confirmaram a ocorrência e a continuidade destes 

habitats para as zonas de maior profundidade, onde 

documentaram ainda a ocorrência de outros habitats 

como comunidades de corais vermelhos, de corais 

negros, entre outros (Oceana, 2011; Oliveira et al., 

2015; Boavida et al., 2016a; 2016b). As denominações 

utilizadas para descrever as diferentes agregações/

comunidades de espécies reconhecidas para a área 

em estudo correspondem a denominações genéricas 

baseadas na composição taxonómica dominante 

e não a definições objetivas ou legais. De facto, 

com exceção das comunidades dominadas por 

Pennatulacea que são descritas como “campos de 

penas marinhas”, todas elas representam tipologias/

variações do habitat “Coral-Gardens” ( Jardins de 

Coral), listado na Convenção OSPAR (OSPAR, 2010a; 

Acordo 2008-61). Nesse sentido, com a nomenclatura 

utilizada, os autores pretenderam ilustrar com 

maior detalhe a variabilidade dos habitats de corais 

existente ao longo da costa continental Portuguesa. 

1. https://www.ospar.org/work-areas/bdc/species-habitats/list-of-

threatened-declining-species-habitats



3 5
ECOSSISTEMAS DE CORAIS EM ÁGUAS CONTINENTAIS PROFUNDAS PORTUGUESAS

5.1. JARDINS DE GORGÓNIAS
Os Jardins de gorgónias são habitats complexos 

existentes tipicamente em recifes rochosos e 

dominados por comunidades de espécies de 

Alcyonacea pertencentes às sub-ordens Calcaxonia e 

Holaxonia, vulgarmente denominadas de gorgónias. 

Estes habitats podem ser compostos por comunidades 

monoespecíficas, quando predomina uma única 

espécie, ou multiespecíficas, quando várias espécies 

determinam a estrutura da biocenose. Estas biocenoses 

podem ser formadas por agregações tão densas que 

em casos extremos podem atingir várias colónias 

por m2 (F. Oliveira, obs. pess.; Figura 18). Na costa 

continental Portuguesa, as espécies dos géneros 

Eunicella (E. gazella, E. labiata, E. verrucosa), Leptogorgia 

(L. sarmentosa), Paramuricea (P. clavata) são as espécies 

mais comuns nestas comunidades (Oceana, 2011; 

Cúrdia et al., 2013). A espécie Ellisella paraplexauroides, 

uma espécie pouco conhecida e considerada rara no 

Mediterrâneo (Maldonado et al., 2013) pode também a 

ocorrer nas zonas recifais ligeiramente mais profundas 

(F. Oliveira, obs. pess.). Os jardins de gorgónias 

apresentam uma alta variabilidade na sua composição 

visto que várias outras espécies podem formar jardins. 

A maiores profundidades, por exemplo, podem formar-

se comunidades dominadas por Callogorgia verticillata, 

Figura 18.  Jardins de Gorgónias 
multiespecíficos documentados ao 
largo de Sines, durante uma das 
missões realizadas pela Universidade 
do Algarve e o Centro de Ciências do 
Mar, no âmbito do projeto HABMAR em 
2020. (Fotografia: CCMAR/CFRG ©) 
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Villogorgia bebrycoides ou Viminella flagellum como as 

existentes nos montes submarinos do banco Gorringe 

(Oceana, 2011) ou nas ilhas dos Açores (Tempera et al., 

2013) mas que todavia ainda não foram observadas 

em águas continentais, embora haja índicios da sua 

existência na costa sudoeste (Dias et al., 2020). 

Nos jardins de gorgónias são comuns outros grupos de 

corais, como densos tapetes formados por Parazoanthus 

axinellae (Zoantharia), colónias isoladas de Alcyonium 

spp. (Alcyoniina, Alcyonacea) e corais duros Scleratinia 

solitários (Balanophyllia spp., Caryophyllia spp.) ou 

coloniais (Dendrophyllia spp.) geralmente em menores 

densidades (Oceana, 2011; Boavida et al., 2016a.)

Para a costa continental de Portugal (Figura 19), e até 

à data, apenas se encontram devidamente mapeados 

e documentados os jardins de gorgónias de pouca 

Figura 19. Localização conhecida do habitat Jardins de Gorgónias e potenciais novas ocorrências com base nos registos de espécies  
indicadoras do género Paramuricea (Fonte: DGRM, 2019). As linhas batimétricas estão separadas por intervalos de 100 metros até aos 
500 metros de profundidade e posteriormente por 1000 metros. 
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profundidade existentes ao longo da costa sul Algarvia 

até profundidades de 80 metros (Gonçalves et al., 2004; 

2007; 2008; 2010; Bentes et al., 2013; Cúrdia et al.,2013; 

Monteiro et al., 2013; Boavida et al., 2016a). No entanto, 

existem relatos da ocorrência destes habitats de coral 

em outros locais do país e a maiores profundidades, 

particularmente no Parque Natural do Sudoeste 

Alentejano e Costa Vicentina (F. Oliveira, obs. pess.; 

Boavida et al., 2016c; Pilczynska et al., 2017a; 2017b), 

ao largo de Sines (F. Oliveira, obs. pess., Figura 18), 

no Parque Natural da Arrábida (Gonçalves et al., 2015; 

Pilczynska et al., 2017b) ou nas ilhas Berlengas (Boavida 

et al., 2016c; Pilczynska et al., 2017a; 2017b). Algumas 

das espécies que formam os jardins de gorgónias 

têm distribuições geográficas alargadas pelo que é 

espectável que este tipo de habitats esteja presente até 

ao limite norte das águas continentais de Portugal.

5.2. BANCOS DE CORAL 
VERMELHO
O coral vermelho, C. rubrum (Octocorallia, Alcyonacea) 

é uma espécie de coral conhecida na costa portuguesa 

desde a idade média, quando possivelmente teria sido 

tão abundante que o seu número permitiu suportar uma 

exploração comercial durante décadas.

A espécie tornou-se rara e nos últimos três séculos 

apenas 2 registos reconheceram a sua ocorrência 

(Nobre, 1931; Monteiro-Marques, 1987). Desde então, 

a espécie julgava-se extinta e só em 2011 voltaria a ser 

observada nas águas continentais portuguesas quando 

em conjunto com a Universidade do Algarve (UAlg) e 

o Centro de Ciências do Mar (CCMAR), a organização 

não-governamental Oceana efetuou mergulhos com 

um veículo operado remotamente (ROV) na região 

de Sagres incluindo a zona superior do canhão de S. 

Vicente (Oceana, 2011; Oliveira et al., 2015). Os bancos 

de coral vermelho aí observados eram essencialmente 

compostos por colónias de pequena dimensão 

associadas a paredes rochosas incrustadas com ostras 

de profundidade (Neopycnodonte cf. cochlear). Nestas 

paredes ocorriam também corais duros coloniais do 

Género Dendrophyllia, embora em menor abundância. 

Em 2012, um novo banco de coral foi “descoberto” ao 

largo de Portimão-Lagos, fruto de uma apreensão por 

parte da Polícia Marítima (PM) de cerca de 32 kg (349 

colónias vivas) colhidos furtivamente por mergulhadores 

a cerca de 80 metros de profundidade (Boavida et al., 

2016b). As imersões realizadas com o ROV do CCMAR nas 

coordenadas fornecidas pela PM permitiram verificar a 

ocorrência de colónias de C. rubrum de dimensões muito 

superiores às observadas na zona de Sagres (Figura 20) 

e em densidades relativamente elevadas (Boavida et 

al., 2016b). Neste local, o recife rochoso que servia de 

substrato ao banco de coral apresentava uma elevada 

complexidade tridimensional e uma comunidade 

faunística associada bastante diversa. Entre as espécies 
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presentes destacaram-se os corais Alcyonacea P. clavata 

e Eunicella spp., o coral duro colonial D. cornigera e o coral 

dourado Zoantharia, S. savaglia (Boavida et al., 2016b). 

O conhecimento sobre a abundância, distribuição ou 

composição faunística dos bancos de coral vermelho na 

costa de Portugal é ainda muito reduzido e atualmente 

apenas se conhecem as duas áreas de ocorrência (Figura 

21). Em virtude do que foi observado nos locais agora 

conhecidos, espera-se que este habitat exista para além 

destes limites geográficos e ocorra noutras secções 

da costa portuguesa, como descrito por Bruckner 

(2016), por exemplo em zonas de maior profundidade 

onde tenham existido condições para manter os corais 

vermelhos protegidos dos impactos antropogénicos e 

servido de refúgio para colónias saudáveis.

Entre as espécies de corais existentes na costa 

portuguesa, C. rubrum   é a única espécie incluída no 

anexo V da diretiva do conselho 92/43/EEC de 21 de Maio 

de 1992 para a conservação dos habitats naturais e de 

fauna e flora selvagens (Diretiva Habitats) e consta ainda 

Figura 20. Comunidades faunísticas dos Bancos de coral vermelho (Corallium rubrum) observados ao largo de Lagos a cerca de 80 
metros de profundidade. As colónias de coral vermelho, C. rubrum fixam-se e crescem na face inferior das saliências rochosas (em 
cima) onde co-ocorrem com outras espécies de coral como os corais duros coloniais Dendrophilia ramea e D. cornigera (em baixo 
à esquerda). A face superior destas saliências é muitas vezes colonizada por extensos jardins de gorgónias (em baixo à direita)
(Fotografias: CCMAR/CFRG ©) 



3 9
ECOSSISTEMAS DE CORAIS EM ÁGUAS CONTINENTAIS PROFUNDAS PORTUGUESAS

em outras convenções (SPAMI, Anexo III; Convenção 

de Berna, Anexo III e Convenção de Barcelona).  Como 

medida adicional para a sua proteção, o governo de 

Portugal aprovou recentemente o regime jurídico para a 

proteção e conservação da flora e fauna selvagens, bem 

como dos habitats naturais das espécies enumeradas 

nas Convenções de Berna e de Bona (Decreto-Lei n.º 

38/2021 de 31 de Maio). A entrada em vigor deste 

decreto-lei implementará medidas especiais para a 

proteção e conservação de diversas espécies de coral, 

com destaque para o coral vermelho. Contudo, e apesar 

de estar sujeita a exploração comercial, esta espécie 

não consta em nenhum anexo da Convenção sobre o 

Comércio Internacional de Espécies da Fauna e da Flora 

Selvagem Ameaçadas de Extinção (CITES).

Figura 21. Localização conhecida dos bancos de coral vermelho (Corallium rubrum) em território nacional (Fonte: DGRM, 2019). As 
linhas batimétricas estão separadas por intervalos de 100 metros até aos 500 metros de profundidade e posteriormente por 1000 
metros.
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5.3. FLORESTAS DE CORAIS 
NEGROS
As florestas de corais negros são habitats que ocorrem 

em zonas de declive acentuado ou em paredes 

verticais com pouca sedimentação e são dominados 

essencialmente por espécies de Antipatharia.

De um modo geral, as espécies que compõem estes 

habitats apresentam uma distribuição vertical superior 

às espécies características dos habitats anteriores pelo 

que as florestas de corais negros tendem a ocorrer em 

zonas de maior profundidade.  

As espécies que formam as florestas de corais 

negros apresentam geralmente uma morfologia 

arborescente que confere a estes habitats uma 

elevada complexidade tridimensional. Estas espécies 

estão ainda entre os organismos de maior longevidade 

conhecida e de crescimento mais lento, o que os torna 

particularmente vulneráveis a distúrbios no ecossistema. 

À semelhança dos jardins de gorgónias, também 

as florestas de corais negros podem ser mono ou 

multiespecíficas dependendo do número de espécies 

dominantes. Em Portugal continental apenas estão 

documentadas as florestas de Antipathes subpinnata 

(Figura 22) existentes na zona do canhão submarino 

de S. Vicente (Figura 23), ao largo de Sagres (Oceana, 

2011). De modo semelhante ao que sucede com o coral 

vermelho, também os corais negros estão actualmente 

abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 38/2021 de 31 de Maio.

Figura 22. Comunidade dominada por corais Antipathella subpinnata nas vertentes 
do canhão de São Vicente, em Sagres. (Fotografia: Oceana ©)
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5.4. CAMPOS DE ZOANTÍDEOS
Os campos de zoantídeos são um habitat descrito 

recentemente por Gomes-Pereira et al. (2015) para a 

zona de Arrábida, mais concretamente para o Parque 

Marinho Luiz Saldanha (Figura 24).

Os campos de zoantídeos foram documentados a 

cerca de 60 metros de profundidade em zonas de 

afloramentos rochosos com evidências de deposição de 

sedimentos. Estas comunidades foram caracterizadas 

como fácies monoespecíficas de Parazoanthus axinellae 

com densidades entre 1 e 9 colónias por m2.

De acordo com estes autores, outras espécies de corais 

dispersas na comunidade incluíam as gorgónias do 

Género Eunicella e da espécie P. clavata (Gomes-Pereira 

et al., 2015). Sendo que a espécie dominante, P. axinellae, 

é abundante em outras secções da costa portuguesa, 

Figura 23. Ocorrência de Florestas de Corais Negros em águas continentais portuguesas. (Fonte: DGRM, 2019). As linhas 
batimétricas estão separadas por intervalos de 100 metros até aos 500 metros de profundidade e posteriormente por 1000 metros.
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existe uma probabilidade elevada de que este habitat 

possa estar presente em outros locais. 

De facto, apesar de ainda não estar oficialmente 

documentado para o Algarve, o habitat descrito por 

Gomes-Pereira et al. (2015) de campos de zoantídeos 

dominados por P. axinellae é conhecido desde pelo 

menos 2012, quando foi observado em imersões de 

ROV nos recifes rochosos na região costeira em frente 

a Portimão-Lagos. Esta espécie também apresenta uma 

distribuição ubíqua em alguns habitats do circalitoral 

rochoso da costa algarvia (Gonçalves et al, 2007; 2008; 

2010). 

5.5. BANCOS DE CORAIS MOLES
Os bancos de corais moles foram um habitat observado 

oportunisticamente durante imersões efetuadas 

pelo ROV do CCMAR, com intuito de documentar 

as comunidades de corais vermelhos já referidas e 

Figura 24. Localização do habitat de campos monoespecíficas de Parazoanthus axinellae (DGRM, 2019). As linhas batimétricas estão 
separadas por intervalos de 100 metros até aos 500 metros de profundidade e posteriormente por 1000 metros.
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Figura 25. Localização conhecida do habitat de Bancos de Corais Moles (CCMar, informação não publicada). As linhas batimétricas 
estão separadas por intervalos de 100 metros até aos 500 metros de profundidade e posteriormente por 1000 metros.
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Figura 26. Banco de corais moles (Alcyonacea) observado durante as imersões com veículo de operação remota efectuadas 
pelo Centro de Ciências do Mar, para avaliação das comunidades de coral vermelho (Corallium rubrum) em frente a Lagos, Algarve. 
(Fotografias: CCMAR/CFRG ©)
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que ocorrem na zona ao largo de Portimão-Lagos 

(Figura 25). Até ao momento, este habitat mantém-

se relativamente desconhecido na nossa costa e a 

sua descrição detalhada ainda se encontra pendente. 

As primeiras observações in situ demonstraram um 

habitat que poderá ser relativamente extenso a cerca 

de 80 metros de profundidade, dominado por uma 

comunidade monoespecífica de alcionários ainda não 

identificados, possivelmente pertencentes ao género 

Paralcyonium (Alcyonacea), que formavam aglomerados 

distribuídos pelo topo do recife rochoso, perto dos 80 

metros de profundidade (Figura 26).

Este tipo de habitat carece de um estudo dedicado 

que permita aferir com maior rigor a sua composição 

taxonómica, abundância e distribuição espacial. 

5.6. COMUNIDADES DE 
CORAIS EM FUNDOS MÓVEIS
Ainda que a maioria das comunidades formadas por 

espécies de corais estejam relacionadas com zonas de 

substrato rochoso, existem espécies que utilizam os 

fundos de substratos móveis como habitat preferencial 

(Figura 27). De um modo geral as comunidades de 

corais existentes em fundos móveis são relativamente 

Figura 27.  Espécies formadoras 
de comunidades de corais em 
fundos móveis: a) Spinimuricea 
atlantica; b) Alcyonacea; c) e d) 
Protoptilum sp.; e) Pteroeides cf. 
griseum; f) Pennatula cf. rubra; 
g) Flabellum chunii e h) Veretillum 
cynomorium. (Fotografias: Oceana 
©)
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pouco conhecidas pois a vasta maioria dos estudos 

realizados incide sobre as zonas dominadas por habitats 

rochosos. Ainda assim, nas raras ocasiões em que os 

habitats de substratos móveis foram observados, foram 

documentados maioritariamente corais Pennatulacea 

típicos destes ambientes, Scleratinia solitários de vida 

livre e mais raramente Alcyonacea (Figura 27).

Das áreas exploradas na costa continental portuguesa, 

este tipo de habitat encontra-se presente na zona 

superior do canhão submarino de Portimão e nos 

habitats sedimentares do Mar da Beirinha de Fora, 

ao largo de Faro-Olhão para além dos 200 metros de 

profundidade (Figura 28) .

Figura 28. Registos de ocorrência de comunidades de corais sobre fundos sedimentares na costa portuguesa (DGRM, 2019). 
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6. 
IMPORTÂNCIA DOS HABITATS DE CORAL E SUA CONSERVAÇÃO

6.1. PAPEL ECOLÓGICO
Os corais estão entre os componentes mais importantes 

nas comunidades bentónicas profundas (Foley et al., 

2010a), mas é importante salientar que para além 

dos habitats compostos por espécies de corais, e 

mencionados nos capítulos anteriores, as espécies de 

corais criam elas próprias microhabitats específicos 

(Buhl-Mortensen et al., 2010; Orejas e Jiménez, 2017). 

Em termos estruturais, as espécies que compõem 

os habitats de coral atuam como engenheiros do 

ecossistema (sensu Jones et al., 1994). Graças à 

sua arquitetura intrincada e extrema longevidade, 

estas comunidades de organismos sésseis criam 

ambientes tridimensionais complexos que, por sua vez, 

providenciam habitat, substrato e refúgio para diversas 

espécies de peixes e invertebrados (Husebø et al., 2002; 

Krieger e Wing, 2002; Buhl-Mortensen e Mortensen, 

2004; Auster, 2005; Costello et al.,2005; Roberts et al., 

2006; Ross e Quattrini, 2007; Foley et al., 2010b; Watling 

et al., 2011; Bo et al., 2015; Orejas e Jiménez, 2017; 

Rueda et al., 2019). Simultaneamente, estas espécies 

sésseis de estratégias alimentares maioritariamente 

filtradoras ou suspensívoras, capturam zooplâncton e 

material orgânico particulado em suspensão e, como tal, 

desempenham também um papel funcional fundamental 

no fluxo de matéria e energia da coluna de água para o 

ambiente bentónico (Gili e Coma, 1998). 

A elevada diversidade morfológica das colónias provoca 

localmente uma variabilidade de condições ambientais 

e hidrodinâmicas, e.g. no fluxo da corrente e na sua 

turbulência, na disponibilidade e tempo de residência 

de alimento e na sedimentação e ressuspensão de 

partículas (Gili e Coma, 1998; Roberts et al., 2009), e que 

favorece a ocorrência de altos níveis de biodiversidade 

associada (Buhl-Mortensen e Mortensen, 2005; Roberts 

et al., 2006; Buhl-Mortensen et al., 2010; Roberts et 
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al., 2009; Bongiorni et al., 2010; Henry et al., 2010; 

Roberts e Cairns, 2014; Capezzuto et al., 2018). O nosso 

conhecimento sobre o papel funcional dos habitats de 

coral é ainda limitado, mas vários estudos apontam para 

um elevado número de espécies que beneficiam da 

diversidade e complexidade de microhabitats oferecidos 

por estas biocenoses profundas (Roberts e Cairns, 2014; 

Rueda et al., 2019).

Adicionalmente, esta diversidade morfológica, genética 

e funcional contribui para a resiliência do ecossistema 

aumentando a sua capacidade de responder 

rapidamente a alterações no ambiente (Thurber et al., 

2014).

6.2. PAPEL ECONÓMICO
A importância dos habitats de coral profundos não se 

restringe apenas ao seu papel ecológico no ecossistema, 

o seu valor é intrínseco à sua existência e independente do 

uso direto ou indireto conferido pela sociedade. Porém, 

no aspeto económico, o valor atribuído aos recifes de 

coral profundos advêm sobretudo da sua importância 

para muitas espécies comerciais (ver capítulo 6.3) 

pelo que tendem também a ser importantes alvos 

para a atividade pesqueira industrial (Foley et al., 

2010b). Estima-se que a destruição de habitats de 

coral profundo, em determinadas circunstâncias, possa 

implicar a perda anual de milhares de euros por cada 

km2 de habitat perdido (Foley et al., 2010b). 

Outro aspeto económico relevante está relacionado 

com a exploração comercial de muitas espécies para 

servirem de matéria-prima de objetos de arte e joías em 

diversas regiões do globo (Tsounis et al., 2010; Bruckner, 

2014; 2016). Alguns corais de interesse ornamental têm 

origem em águas de baixa profundidade, mas muitas 

espécies existentes em águas profundas atingem 

valores monetários elevados. Os corais preciosos 

colhidos comercialmente ao largo das ilhas do Hawai, 

podem atingir em leilão cerca de 880 dólares por Kg 

dependendo da espécie (Grigg, 2002). 

Na costa Portuguesa, o coral vermelho (C. rubrum), com 

um longo historial de exploração em águas europeias, 

particularmente no mar Mediterrâneo, é uma das 

espécies consideradas preciosas. Apesar de não 

existirem licenças para a exploração comercial de corais 

a nível nacional, a apanha furtiva de coral vermelho foi 

documentada recentemente na costa algarvia (Boavida 

et al., 2016b).

Os recifes profundos também representam uma 

vasta área de bioprospeção na procura e descoberta 

de novos compostos químicos com potencial 

aplicação no campo da farmacologia e medicina 

e outras aplicações industriais. Os cnidários, onde 

se incluem todas as formas de coral, estão entre os 

organismos marinhos que nas últimas décadas têm 

fornecido muitos compostos bioativos com funções 

citotóxicas, hemolíticas, analgésicas, anti-inflamatórias, 
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antitumorais, antiparasiticas e anti-infeciosas e que se 

revelaram potenciais fontes de drogas para a indústria 

farmacêutica (Mariottini, 2016). 

Para além dos compostos produzidos, outro dos 

campos de aplicação dos corais Scleratinia no campo 

da medicina e da bioengenharia prende-se com as suas 

propriedades esqueléticas intrínsecas. A composição, 

estrutura, propriedades mecânicas, bem como a sua 

biocompatibilidade, entre outras características, fazem 

do esqueleto destes organismos dos mais promissores 

substitutos de ossos sintéticos (Manassero et al., 2016).

6.3. CONSERVAÇÃO DE 
HABITATS DE CORAL
Nas últimas décadas o conhecimento científico 

adquirido sobre os ecossistemas do mar profundo 

motivou a comunidade internacional a expressar a sua 

preocupação sobre a degradação destes habitats em 

consequência da atividade humana e a necessidade 

de criação de ferramentas de gestão e de promoção 

de medidas com vista à sua proteção e conservação, 

incluindo a criação de Áreas Marinhas Protegidas. 

Do ponto de vista ambiental, foram criadas diferentes 

medidas onde a classificação de zonas do oceano como 

Habitats Essenciais para Peixes (HEP/EFH), Ecossistemas 

Marinhos Vulneráveis (EMV/VME), Áreas Biológica e 

Ecologicamente Significativas (ABES/EBSA) e Habitats 

Ameaçados ou em Declínio são as mais relevantes.

6.3.1. Habitats Essenciais para 
Peixes (HEP)
O conceito de Habitats Essenciais para Peixes, do inglês 

Essential Fish Habitats, surge inicialmente na emenda 

do documento Magnuson-Stevens Fishery Conservation 

and Management Act elaborado pelo congresso dos 

Estado Unidos e definido como as “águas ou substratos 

necessários para a desova, criação, alimentação ou 

crescimento até a maturidade das espécies de peixes” 

(USC, 1996) como forma de realçar a importância de 

habitats saudáveis para a manutenção dos recursos 

no contexto da atividade pesqueira. Nos últimos 

anos, o estudo dos HEP tem despertado maior 

interesse globalmente e reflete a necessidade de 

compreendermos as inter-relações entre as espécies 

de peixes e o ambiente envolvente (físico e biológico) 

para promover a exploração sustentável das espécies e 

a implementação de uma abordagem ecossistémica aos 

modelos de gestão dos recursos marinhos. 

Vários estudos sobre populações de peixes e o seu habitat 

apontam para que áreas de concentração ou agregação 

de diversas espécies tende a coincidir com a ocorrência 

de habitats de coral (Koslow et al., 2000; Fosså et al., 

2002; Husebø et al., 2002; Auster, 2005; D’Onghia et al., 

2012). Todavia a classificação de habitats de coral como 

HEF ainda é motivo de debate, uma vez que as relações 

funcionais entre estes habitats de coral e as populações 

de peixes permanecem por esclarecer (Auster, 2005; 
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2007; Ross e Quattrini, 2007; Harter et al., 2009). Alguns 

autores sugerem que o uso destes habitats complexos 

por espécies de peixes podem ter apenas caráter 

facultativo, servindo como refúgio de predadores, de 

zonas oportunísticas de alimentação, ou simplesmente 

porque as condições que possibilitam a ocorrência de 

comunidades de corais são as mesmas que favorecem 

as agregações de peixes e não existe necessariamente 

uma associação direta (Auster, 2007; Harter et al., 2009). 

Ainda assim, vários estudos fornecem evidências que 

parecem suportar a inclusão dos habitats de coral de 

águas profundas na categoria de HEP (Costello et al., 

2005; Ross e Quattrini, 2007; Foley et al., 2010b; Baillon 

et al., 2012; Gomes-Pereira et al., 2017; Capezzuto et al., 

2018). Mas, mesmo que a utilização destes ecossistemas 

seja facultativa, i.e. que é importante nos processos 

biológicos da espécie mas que a ausência não resulta 

na sua extinção, existem indícios que os habitats de 

coral são preferenciais para diferentes etapas do ciclo 

de vida dos peixes e que a sua destruição obrigaria estes 

animais a uma segunda escolha, levando a menores 

taxas de reprodução, crescimento ou sobrevivência e 

com potenciais consequências económicas (Foley et al., 

2010a; 2010b)

Para Austin (2007), a generalidade de estudos efetuados 

sobre este tema representam imagens temporais 

limitadas. Para obtermos uma visão exata do papel dos 

habitats de coral é necessário que existam estudos que 

incluam uma observação durante um período temporal 

alargado que permita reconhecer as utilizações diárias, 

sazonais e espaciais que as populações de peixes fazem 

dos recifes profundos.

Quer a utilização dos habitats de coral por populações 

de peixes seja essencial, facultativa, oportunista ou 

seja apenas semelhante à utilização de outros habitats 

tridimensionais, os habitats de coral são fundamentais 

para a estrutura e complexidade dos ambientes marinhos 

profundos (Roberts et al., 2006; Harter et al., 2009).  

Atualmente, a nível nacional só os Estados Unidos 

incluíram o termo HEP na sua legislação, mas o conceito 

está presente na Política Comum de Pescas da União 

Europeia (Aguilar et al., 2017). Apesar do objetivo europeu 

de designar e proteger os HEP através das políticas de 

pesca, em Portugal, e embora existam alguns estudos 

dedicados à identificação de habitats essenciais para 

peixes (e.g. Serra-Pereira et al., 2014; Rodríguez-Climent 

et al., 2017; Gomes-Pereira et al., 2017; Milisenda et al., 

2021), o mapeamento oficial destas áreas ainda não foi 

iniciado. A nível nacional também não existem trabalhos 

que incidam sobre o papel dos habitats de coral nas 

populações de peixes em águas continentais.

6.3.2. Ecossistemas Marinhos 
Vulneráveis (EMV)
Num esforço para proteger a biodiversidade do 

mar profundo dos impactos da atividade pesqueira, 
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diversos fóruns internacionais, e.g. Assembleia Geral 

das Nações Unidas (UNGA), Organização das Nações 

Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), Convenção 

para a Diversidade Biológica (CBD), alertaram para a 

necessidade de serem tomadas medidas urgentes de 

proteção de ecossistemas marinhos vulneráveis (EMV) 

contra práticas de pesca altamente destrutivas, como é 

o caso do arrasto de fundo (Auster et al., 2010; Rogers e 

Gianni, 2010; FAO, 2016). A UNGA adotou desde 2002, 

uma série de resoluções (57/141; 58/14; 59/25; 61/105; 

64/72; 66/88) que incluíam medidas específicas a serem 

adotadas pelas Organizações Regionais de Gestão das 

Pescas (RFMO) e pelos Estados (FAO, 2016). Em 2008 

foi elaborado um conjunto de linhas orientadoras para 

a gestão sustentável das pescas de fundo em alto mar 

(FAO, 2008) que simultaneamente ajudasse os Estados 

e RFMO na implementação da Resolução 61/105 da 

UNGA (Auster et al., 2010; Rogers e Gianni, 2010).

Ecossistemas Marinhos Vulneráveis são definidos como 

“ecossistemas marinhos facilmente danificados devido à 

sua fragilidade física e funcional” (UNEP-WCMC 2014), 

“cuja recuperação é lenta ou inexistente” (FAO, 2008) e 

a sua identificação tem por base uma lista de critérios 

definidos no documento para a gestão das pescas de 

fundo em alto mar, mencionado anteriormente: 1) 

Unicidade ou raridade; 2) Significância funcional do 

habitat; 3) Fragilidade; 4) Características biológicas das 

espécies; 5) Complexidade estrutural. 

Neste contexto, os corais são um dos grupos 

primordiais abrangidos pela definição de EMV. Entre 

os sete tipos de habitat indicador de EMV referidos na 

Recomendação 19/2014 da Comissão das Pescas do 

Atlântico Nordeste (CPAN/NEAFC), três dizem respeito 

a comunidades de coral: recifes de coral de águas 

profundas; jardins de coral (em substratos rochosos 

e móveis); e campos de penas marinhas. Todos estes 

habitats sensíveis, raros e facilmente afetados pelos 

impactos e perturbações antropogénicas são de difícil 

recuperação, que, a ser possível, só ocorre num período 

de tempo extremamente longo (Brock et al., 2009).

Para além destes aspetos, e como já referido 

anteriormente, o papel funcional destes habitats como 

substrato e refúgio para outras espécies, áreas de 

agregação para alimentação ou reprodução e o benefício 

direto e indireto que estas comunidades proporcionam 

fazem com que a sua conservação constitua uma 

prioridade global, reconhecida internacionalmente 

(Brock et al., 2009).

Presentemente e no contexto do projeto Habmar, os 

EMV não são particularmente relevantes, sendo que 

o termo atualmente tende a ser quase exclusivamente 

aplicado a habitats presentes em águas para além das 

jurisdições nacionais (Portal e base de dados EMV1). 

No entanto, a ocorrência disseminada de habitats 

1. www.fao.org/in-action/vulnerable-marine-ecosystems/en
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e espécies indicadoras de EMV na ZEE de Portugal 

continental (Morato et al., 2018; ICES, 2019) (Figura 29) 

poderá futuramente influenciar a decisão de adotar os 

protocolos e critérios de classificação de áreas em águas 

continentais portuguesas como EMV (DGRM, 2019). 

Aliás, a classificação de habitats de coral como EMV 

dentro da ZEE tem vindo a ser utilizada no Arquipélago 

dos Açores (Pham et al., 2015).

6.3.3. Áreas Biológica e 
Ecologicamente Significativas 
(ABES)
Reconhecendo a importância do meio marinho, a 

Convenção para a Diversidade Biológica (CDB) tentou 

desde a sua origem, em 1992, desenvolver medidas 

e linhas de orientação para enfrentar os desafios e 

combater as perdas e danos no ecossistema marinho. 

Figura 29. Zonas de possível ocorrência de espécies indicadoras de Ecossistemas Marinhos Vulneráveis (EMV) (ICES, 2019) e áreas 
classificadas como EMV na plataforma de Portugal Continental (DGRM, 2019)
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Porém, só em 2009, na nona Conferência das Partes 

para a Convenção para a Diversidade Biológica (COP 9) 

foram determinados e adotados os critérios científicos 

para a identificação de Áreas Biológica e Ecologicamente 

Significativas (CBD, 2009). As ABES apresentam especial 

importância pelas suas características ecológicas e 

biológicas, que são consideradas cruciais para a boa 

saúde e funcionamento dos ecossistemas (CBD, 2009).

São consideradas ABES “áreas geograficamente ou 

oceanograficamente distintas que providenciem 

importantes serviços para uma ou mais espécies/

populações de uma parte do ecossistema ou no seu 

todo, comparativamente com as áreas adjacentes ou 

com áreas de características ecológicas semelhantes, 

ou que cumpram os requisitos constantes no Anexo I 

da Decisão IX/202”: 1) Unicidade ou raridade; 2) Especial 

importância para os ciclos de vida de espécies; 3) 

Importante para espécies e/ou habitats ameaçados, 

em perigo ou declínio; 4) Vulnerabilidade, fragilidade, 

sensibilidade ou recuperação lenta; 5) Produtividade 

Biológica; 6) Diversidade Biológica; 7) Naturalidade. À 

semelhança do que acontece com os EMV, os habitats 

de coral preenchem a quase totalidade dos requisitos 

para serem consideradas ABES e como tal são um dos 

habitats onde os esforços de gestão e conservação 

devem ser prioritários.

2. https://www.cbd.int/decision/cop/?id=11663

Em Portugal existe uma vasta área definida como ABES 

e que se estende até à ZEE de Portugal Continental 

(ICNF, 2019). Esta área, embora ainda não reconhecida 

internacionalmente3, abrange ecossistemas únicos, 

como os vários montes submarinos que ocorrem em 

águas portuguesas (Figura 30).   

6.3.4. Habitats Ameaçados ou 
em Declínio
A proteção de habitats vulneráveis e ameaçados tem 

sido um dos temas centrais nas políticas ambientais 

internacionais. Na região do nordeste Atlântico, a 

convenção OSPAR para a conservação de ecossistemas 

e diversidade biológica no ambiente marinho definiu 

diversos habitats e espécies considerados ameaçados 

ou em declino e cuja proteção e conservação deverá ser 

prioritária. 

De modo análogo ao que sucede com a classificação 

de EMV e ABES, a inclusão de habitats na lista OSPAR 

está associada ao cumprimento de 6 critérios (critérios 

Texel-Faial, Acordo 2019-034): 1) Importância Global; 2) 

Importância Regional; 3) Raridade; 4) Sensibilidade; 5) 

Significância ecológica e 6) Estado de Declínio. Tendo por 

base esta avaliação, a lista da convenção (Acordo 2008-

6) inclui desde 2003 as primeiras definições dos habitats 

de corais como as “Penas Marinhas e Fauna Enterrada” 

3. https://www.cbd.int/ebsa/

4. https://www.ospar.org/documents?v=40948
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(OSPAR, 2010b) e os “Recifes de Lophelia pertusa” 

(actualmente Desmophyllum pertusum) (OSPAR, 2009) 

e, mais tarde, em 2008, os “Jardins de Coral” (OSPAR, 

2010a). As definições dos habitats de coral ao abrigo 

da convenção OSPAR encontram-se em geral alinhadas 

com outras ferramentas que visam a conservação (EMV 

e ABES) e classificação (European Habitat Classification 

Scheme - EUNIS) destes habitats frágeis. No entanto, 

para o mar profundo, a definição das categorias 

mantém-se vaga e levanta alguns problemas na sua 

aplicação prática e coordenada, particularmente para 

o habitat Jardins de Coral (Bullimore et al., 2013). Ainda 

assim, e reconhecendo a ausência de medidas diretas 

para proteger estes habitats, a comissão recomenda 

uma estratégia de avaliação e monitorização, bem como 

a definição de indicadores e Objetivos de Qualidade 

Figura 30. Áreas classificadas como Áreas Biológica e Ecologicamente Significativas (ABES) em águas continentais de Portugal 
(ICNF, 2019)
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Ecológica dos habitats (OSPAR 2009; 2010a; 2010b).

Alinhada com esta visão, a Directiva Quadro Estratégia  

Marinha de 2008, transposta para a legislação 

portuguesa desde de 2010 (Decreto-Lei n.º 108/2010, 

alterado pelo Decreto-Lei n.º 201/2012, de 27 agosto, 

pelo Decreto-Lei n.º 136/2013, de 7 de outubro, e pelo 

Decreto-Lei n.º 143/2015, 31 de julho),  estabeleceu uma 

abordagem comum aos países da União Europeia para 

a prevenção, proteção e conservação do meio marinho, 

através da inclusão de medidas com vista à proteção do 

ecossistema marinho e garantindo a sustentabilidade 

das actividades económicas relacionadas. As medidas 

visaram obter ou manter o bom estado ambiental no meio 

marinho de cada estado membro até 2020, i.e. “oceanos 

e mares ecologicamente diversos e dinâmicos que são 

limpos, saudáveis e produtivos” (Directiva 2008/56/CE). 

No âmbito do Programa de Medidas desta directiva, foi 

definida a zona de condicionamento à pesca de fundo 

(Portaria n.º 114/2014, de 28 de maio) que permitiu a  

implementação de medidas que visam a proteção dos 

fundos marinhos profundos, em particular locais de 

ocorrência de ecossistemas marinhos vulneráveis, do 

impacte da atividade pesqueira. Estas medidas incluem, 

por exemplo, a interditação da utilização e a manutenção 

a bordo de artes de pesca susceptíveis de impactar os 

habitats bentónicos de profundidade, a interrupção da  

actividade pesqueira em caso de se ultrapassar o valor 

limite de capturas de corais e/ou esponjas (60 e 200  

kg, respectivamente) e a obrigatoriedade de registo e 

comunicação espécies de corais e esponjas capturadas.

Em Portugal, para além da classificação OSPAR (Figura 

31), os habitats de coral que ocorrem em substratos 

rochosos estão enquadrados na categoria “1170 – 

Recifes” da Diretiva Habitats (Diretiva 92/43/CEE do 

Conselho de 21 de Maio de 1992) criada com vista à 

preservação de habitats naturais e dos habitats das 

espécies. Todavia, as comunidades de corais que 

ocorrem em zonas de sedimento, como os campos de 

penas marinhas considerados Ecossistemas Marinhos 

Vulneráveis,   não são abrangidas por nenhuma das 

categorias existentes.
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Figura 31. Habitats de coral existentes no ambiente marinho de Portugal continental e classificados segundo a Convenção OSPAR 
(EMODnet, 2019; DGRM, 2019). Apenas os habitats “Recifes de Desmophyllum pertusum”, ”Jardins de Coral” e “Campos de Penas 
Marinhas” são reconhecidos oficialmente como habitats ameaçados ou em declínio. Os restantes habitats são variações do habitat 
“Jardins de Coral” que preenchem os critérios necessários para se incluirem na classificação OSPAR pelo que a nível nacional são já 
considerados habitats pertencentes a estas categorias.
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7.
IMPACTOS ANTROPOGÉNICOS E OUTRAS AMEAÇAS

A longa longevidade associada a taxas de crescimento 

lentas, idades de maturação tardias, baixas taxas de 

recrutamento e elevada mortalidade juvenil tornam as 

espécies que constituem as comunidades de habitats de 

coral, dos organismos bentónicos mais suscetíveis aos 

impactos e alterações no ambiente. 

Atualmente e embora os habitats de corais de águas 

profundas se encontrem ao abrigo da convenção OSPAR 

(2010a; 2010b; 2009), estarem entre os habitats definidos 

como EMV (UNGA Resolução 61/105; FAO, 2008) e ABES 

(CBD Anexo I da Decisão IX/20) e se enquadrarem na 

categoria “recifes” da lista da Diretiva Habitats (92/43/

EEC) continuam a enfrentar inúmeras ameaças. 

As atividades humanas, como a exploração comercial, 

a pesca de fundo, o lixo marinho, a exploração de 

hidrocarbonetos e minérios do fundo marinho e 

as alterações climáticas são as principais causas de 

perturbação e de declínio destas comunidades únicas. 

7.1. EXPLORAÇÃO COMERCIAL 
/ APANHA FURTIVA
Algumas espécies de corais são apreciadas enquanto 

matérias-primas valiosas para objetos ornamentais 

desde há vários séculos. Ainda que a exploração 

atual de coral para produção de joalharia seja uma 

atividade global, no contexto histórico, a pescaria de 

coral vermelho no Mediterrâneo e sul da Europa é a 

que assume maior destaque com cerca de 5000 anos 

de história (Grigg, 1984). Estes corais considerados 

preciosos e semi-preciosos incluem uma grande 

variedade de antozoários de esqueleto rígido e, em 

águas nacionais, embora estejam descritos diversos 

taxa de interesse, como os corais negros (Antipatharia) 

ou o coral dourado (Zoantharia), o género Corallium 

(Alcyonacea), onde se inclui o famoso coral vermelho (C. 

rubrum), é sem dúvida o mais valioso e importante.

Na Europa, a captura de corais envolveu diversos métodos 
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desde as suas origens. Na Antiguidade as capturas eram 

realizadas com mergulho livre e estavam limitadas aos 

primeiros 80 metros das águas costeiras, mas a utilização 

de métodos de arrasto com redes tornou-se a prática 

mais comum ao longo das épocas posteriores (Bruckner, 

2014; Cannas et al., 2019). O arrasto como forma de 

captura foi gradualmente sendo modificado por versões 

maiores e mais pesadas que podiam operar em águas 

mais profundas. Outras formas de captura, como dragas 

rebocadas foram também adaptadas para o efeito, mas 

todas elas eram consideradas extremamente ineficientes 

(Cannas et al., 2019). Em 1994, a União Europeia baniu 

a utilização destes métodos altamente destrutivos nas 

suas águas (Regulamento UE 1626/941) e desde então, 

a captura é maioritariamente realizada por apanha 

manual de mergulhadores (Roberts et al., 2009; Cannas 

et al., 2019).

Em águas continentais de Portugal, a exploração 

comercial de corais ocorreu até ao início do sec XVIII 

e restringiu-se à captura e comércio de C. rubrum. Os 

relatos históricos parecem apontar para uma atividade 

de fraca expressão económica e de caráter local, o que 

terá contribuído para o seu desaparecimento (Andrade 

e Silva, 1790; da Silva Lopes, 1841). De resto, até 2012, 

quando 32 kg de coral vermelho foram apreendidos 

1. Regulamento (CE) N.º 1626/94 do Conselho de 27 de Junho de 

1994

pela Polícia Marítima de Portimão2 depois de colhidos 

ilegalmente (Figura 32), não existia qualquer evidência 

da ocorrência de populações de coral que pudessem ser 

alvo ou sustentar exploração comercial. 

A nível nacional, o coral vermelho encontra-se ao abrigo 

dos Anexos I e V da Diretiva Habitats3. No entanto, a 

ausência de medidas ou ferramentas oficiais de gestão 

tornou-o um alvo vulnerável e extremamente apetecível 

tendo em conta o elevado valor de mercado (estimado em 

1000 euros/kg de material bruto). Actualmente, espera-

se que o recente Decreto-Lei n.º 38/2021 de 31 de Maio 

venha a contribuir para a proteção e conservação deste 

destes frágeis organismos, não só de coral vermelho 

como de outras espécies de corais existentes em águas 

nacionais.

O maior impacto desta atividade foca-se sobretudo 

nas espécies consideradas valiosas. A proibição da 

utilização de artes arrastantes para a captura de corais 

na Europa foi um passo importante para a conservação 

destas comunidades. Ainda assim, as espécies de corais 

com interesse comercial têm taxas de crescimento 

extremamente lentas e só atingem a maturidade sexual 

com mais de 10 anos (Bruckner, 2014). Tendo em conta 

que ainda existem lacunas no nosso conhecimento da 

2. https://www.publico.pt/2012/04/28/local/noticia/detidas-

seis-pessoas-por-captura-ilegal-de-coral-vermelho-raro-no-

algarve-1543929

3. Directiva 92 /43 /CEE do Concelho de 21 de Maio de 1992
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biologia destas espécies e que muitas pescarias de coral 

são caracterizadas por ciclos “boom-bust”4 (Freiwald et 

al., 2004; Roberts et al., 2009; Bruckner, 2014; Roberts e 

Cairns, 2014; Cannas et al., 2019), mesmo restringindo 

a captura a métodos teoricamente mais seletivos e 

com práticas mais sustentáveis (captura com mergulho 

de escafandro, tamanho mínimo legal, manter o 

pedúnculo intacto, limites de capturas, etc.) estas 

comunidades continuam a estar sob forte ameaça e em 

risco de extinção em muitos locais da sua distribuição 

geográfica. É importante salientar que apesar do 

4. Expressão inglesa que caracteriza uma atividade económica com 

ciclos alternados de rápido crescimento seguida de abrupto declínio

declínio de C. rubrum resultante de uma longa história 

de (sobre)exploração dos bancos, a sua captura tem 

vindo a aumentar nos últimos anos. Em 2016, mais de 57 

toneladas foram extraídas das águas do Mediterrâneo 

por múltiplos países (Cannas et al., 2019).

7.2. PESCA
O efeito nocivo das práticas de pesca de fundo nos 

ecossistemas de coral encontra-se relativamente bem 

documentado, particularmente em regiões onde os 

habitats de coral de águas profundas são abundantes 

como na Noruega (Fosså et al., 2002), Mediterrâneo 

(Fabri et al., 2013; Bo et al., 2014; Lastras et al., 2016; 

Figura 32. Captura ilegal de Corallium rubrum apreendida pela Polícia Marítima de Portimão em Abril de 2012. No conjunto foram 
contabilizadas 349 colónias com um peso total de 32 kg (Boavida et al., 2016b). (Fotografia: Miguel Veterano Júnior © Correio da 
Manhã)
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Capezzuto et al., 2018), Austrália (Koslow et al., 2001; 

Althaus et al., 2009), Nova Zelândia (Clark e Rowden, 

2009) ou Estados Unidos (Reed et al., 2007). 

De facto, como referido anteriormente, a atividade da 

pesca e o seu impacto no fundo dos oceanos estão na 

origem de medidas atualmente em vigor para a proteção 

dos ecossistemas do mar profundo.

De entre os vários tipos de artes de pesca, o arrasto de 

fundo é certamente o mais preocupante pelo potencial 

impacto (Roberts et al., 2009). Para além do impacto 

direto provocado pela interação física/mecânica 

nos corais, o arrasto causa alterações dramáticas na 

distribuição, densidade e diversidade da megafauna 

bentónica (Koslow et al., 2001; Althaus et al., 2009; Clark 

e Rowden, 2009). Outros impactos secundários incluem 

a suspensão de elevadas quantidades de sedimento 

que se propagam para áreas adjacentes (Rogers, 1999; 

Fosså et al., 2002; Roberts et al., 2009). A pluma gerada 

é sentida nos ecossistemas em redor, aumentando 

os níveis de sedimentação e sufocando colónias de 

coral quando as condições hidrodinâmicas não sejam 

suficientes para uma eficaz remoção dessa cobertura 

(Rogers, 1999; Lastras et al., 2016).

Embora a operação de outras artes de pescas mais 

seletivas possa apresentar efeitos menos impactantes 

nestes ecossistemas vulneráveis como referido por Pham 

et al. (2014a), a continua captura destes organismos por 

este tipo de artes não deve ser negligenciada (Muñoz et 

al., 2011; Sampaio et al., 2012).

A pesca é também um dos maiores contribuidores para 

os elevados níveis de lixo marinho que se encontram 

no fundo dos oceanos (Pham et al., 2014b entre outros) 

e que impacta muitos dos habitats dominados por 

espécies de coral (Bo et al., 2014; Oliveira et al., 2015)

Desde 1970, os contínuos avanços na tecnologia 

permitiram alargar o raio de ação das operações de 

pesca, quer em termos geográficos quer nos limites 

batimétricos. À medida que os bancos de pesca atingiram 

níveis de sobre-exploração e se esgotaram os recursos, 

a atividade começou a ser direcionada para novos 

pesqueiros, mais fundos e em locais potencialmente 

prístinos, onde a composição do fundo se mantém ainda 

desconhecida. 

A relação dos ecossistemas de coral com a industria 

pesqueira é paradoxal, visto que a elevada importância 

destas comunidades faunísticas para a sustentabilidade 

dos recursos pescados é simultaneamente uma das 

principais razões para o seu declínio.

Em Portugal, a pesca é uma atividade vital no contexto 

sócio-económico. Os vários segmentos da frota 

demonstram uma distribuição ubíqua nas águas 

continentais e exercem a sua atividade na totalidade 

da área de interesse do projeto Habmar (Figura 33). 

Contudo e até à data, na costa portuguesa não tinham 

sido efetuados estudos direcionados à avaliação do 

impacto dos vários segmentos da frota pesqueira nas 



6 0
ECOSSISTEMAS DE CORAIS EM ÁGUAS CONTINENTAIS PROFUNDAS PORTUGUESAS

biocenoses coralígenas profundas. No âmbito do projeto 

Habmar, foi desenvolvido um trabalho paralelo com vista 

a avaliar o efeito da pesca com redes de emalhar nas 

comunidades de coral ao largo da região de Sagres (Dias 

et al., 2020). Os resultados deste estudo pioneiro, que 

seguiu uma embarcação de pesca artesanal ao longo de 

duas épocas de pesca (42 dias), demonstraram os efeitos 

profundamente negativos de artes de contacto com o 
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Figura 33. Distribuição espacial dos segmentos da frota pesqueira portuguesa em águas continentais, cujas artes apresentam 
elevado potencial de interação com os fundos marinhos: a) Arrasto de peixe; b) Arrasto de crustáceos; c) Armadilhas; d) Aparelho 
de Anzol; e) Redes de Emalhar de fundo e f) sobreposição de toda a frota (DGRM, 2019). A linha laranja corresponde à batimétrica 
de 200m. 
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fundo.   Em 85% dos eventos de pesca documentados 

neste estudo, os autores recolheram colónias de 

corais (inteiras ou fragmentadas). Com base nas suas 

observações, Dias et al. (2020) estimaram que uma 

única embarcação de redes de emalhar poderá capturar 

acidentalmente mais de 25 000 colónias anualmente. 

7.3. LIXO MARINHO
A contaminação do leito marinho por detritos de origem 

humana e os seus efeitos diretos nas comunidades 

bentónicas são temas que têm recebido atenção nas 

últimas décadas (Bo et al., 2014; Pham et al., 2014b; 

Oliveira et al., 2015; Galgani et al., 2018 entre outros).

O lixo, independentemente da sua origem, dimensão, 

forma ou composição, uma vez introduzido no 

ecossistema marinho, acabará inevitavelmente por 

afundar e acumular-se no fundo do oceano. Os estudos 

efetuados têm vindo a demonstrar que, uma vez no fundo, 

o lixo tende a acumular-se nas zonas de maior relevo e 

onde a complexidade tridimensional do ambiente é 

maior (Watters et al.,2010; Schlining et al., 2013; Pham et 

al., 2014b; Oliveira et al. 2015). Neste sentido e tendo em 

conta a morfologia da grande maioria de espécies de 

corais e os substratos propícios ao seu desenvolvimento, 

os habitats formados por espécies de corais profundos 

estão entre as principais comunidades bentónicas a 

sofrer os efeitos e impactos diretos da contaminação 

por lixo (Angiolillo et al., 2015; Oliveira et al. 2015). O 

enlear, cobrir ou mesmo o simples contacto dos vários 

componentes do lixo marinho com as espécies de 

coral causam diversos efeitos negativos que afetam os 

organismos. Os impactos mais comuns, que incluem a 

quebra de ramificações, feridas e necrose de tecidos, 

a epibiose e a redução na capacidade de alimentação, 

aumentam drasticamente a probabilidade de morte de 

toda a colónia (Yoshikawa e Asoh, 2004). Dos diversos 

materiais que compõem o lixo marinho encontrado no 

fundo do oceano, o plástico, em todas as suas formas, 

é de longe o elemento mais abundante (Schlining et al., 

2013; Pham et al., 2014b). Todavia, entre a panóplia de 

objetos plásticos já documentados, as artes de pesca 

perdidas ou descartadas (APPD) representam, em 

muitos locais, a maior proporção de lixo observado. As 

APPD (redes, linhas, armadilhas e cordas) constituem 

possivelmente a forma de lixo de maior ameaça 

direta para as comunidades de corais (Figura 34) 

pela reduzida taxa de degradação no mar profundo, 

utilização disseminada, configuração extremamente 

longa (podem ter vários km de comprimento) e relativo 

baixo custo. Adicionalmente estes habitats, como já 

referido, exibem geralmente elevada complexidade 

tridimensional, o que aumenta consideravelmente 

a probabilidade de contacto com as APPD, e tendem 

também a ser alvo preferencial da atividade pesqueira 

pela potencial maior abundância de recursos.

Em Portugal continental, existem poucos trabalhos 
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sobre os efeitos do lixo marinho nas comunidades 

bentónicas. Os trabalhos de Mordecai et al. (2011) 

e Oliveira et al. (2015) nos canhões da plataforma 

continental e de Vieira et al. (2015) no banco Gorringe, 

demonstram que os habitats profundos estão 

contaminados maioritariamente com utensílios de 

plástico perto de centros urbanos (Lisboa, Setúbal, 

Cascais) e com artes de pesca em regiões mais isoladas 

ou com maior importância para o sector (Nazaré, Sagres, 

banco Gorringe). Onde as artes de pesca são a forma 

dominante de lixo, as comunidades de corais, a par 

das esponjas de profundidade, estão entre os grupos 

de organismos que demonstram maiores níveis de 

impacto. 

7.4. EXPLORAÇÃO DE 
HIDROCARBONETOS
De modo semelhante ao que sucedeu com a 

industria pesqueira, os avanços tecnológicos, com 

o desenvolvimento de melhores e maiores navios e 

Figura 34. As artes de pesca perdidas são um dos componentes do lixo marinho com maior impacto nas comunidades de corais.  A 
potencial abundância de recursos pesqueiros que ocorrem nestes habitats contribui para que sejam um dos alvos preferenciais da 
actividade pesqueira industrial (Fotografias: CCMAR/CFRG ©). 
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instrumentos, permitiram à industria de exploração 

de hidrocarbonetos expandirem a sua atividade para 

águas cada vez mais profundas. Estas inovações 

colocaram a exploração de combustíveis fósseis 

cada vez mais próximas dos ecossistemas de coral 

profundos. Atualmente, as maiores preocupações do 

impacto da exploração de hidrocarbonetos em águas 

profundas estão relacionadas com a possibilidade de 

ocorrerem acidentes nestes ambientes extremos e de 

os resultados serem imprevisíveis. O melhor exemplo 

provém do acidente na plataforma Deepwater Horizon, 

no Golfo do México, onde passados 4 meses do poço 

ter sido selado, uma pluma de 100 metros de espessura 

gerada no derrame continuou a afetar comunidades de 

coral a cerca de 11 km de distância (White et al., 2012). 

Estudos posteriores verificaram que o impacto acabaria 

por se estender a comunidades a mais de 20 km do 

ponto de origem do derrame, perto dos 1950 metros de 

profundidade (Fisher et al., 2014). A verdadeira extensão 

do impacto e os efeitos deste acidente nas comunidades 

de coral de águas profundas talvez nunca venham a ser 

completamente conhecidos.

Mesmo na ausência de acidentes, e para além dos 

impactos mecânicos que advêm dos processos de 

engenharia associados à exploração comercial de 

combustíveis fósseis (ancoragem, colocação de estruturas 

dos poços, etc.), existem outras fontes de impacto que 

incluem a contaminação da água e do sedimento pela 

eliminação de lamas de perfuração ou sedimentos 

contaminados na coluna de água (Rogers, 1999; Roberts et 

al., 2009). Estes resíduos, que contém na sua composição 

vários compostos químicos, para além de representarem 

fontes adicionais de sedimentação, estão muitas vezes 

contaminados com metais pesados (mercúrio, crómio, 

zinco, cádmio, cobre, chumbo, níquel ou bário). Pequenas 

fugas de hidrocarbonetos são ainda outra fonte de 

impacto que tende a ocorrer durante o processo de 

produção (Rogers, 1999). Apesar destes impactos 

serem geralmente localizados, a área de impacto 

está dependente de diversos fatores. A modelação da 

extensão deste tipo de impactos é complexa, mas as 

experiências já realizadas indicam que o potencial de 

contaminação pode atingir uma área de 100 km2 e, em 

casos extremos, até 90 km de distância (Rogers, 1999).

Em Portugal existem atualmente várias concessões 

para a exploração de hidrocarbonetos em águas 

profundas (Figura 35). Contudo, ainda não foram 

iniciados processos de instalação de infraestruturas de 

exploração. Convém referir que a legislação nacional 

prevê a execução de estudos de impacte ambiental 

antes do início do processo.

7.5. MINERAÇÃO DE FUNDOS 
MARINHOS
A sugestão do potencial da mineração dos fundos 

marinhos data de pelo menos a década de 1960, mas só 
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recente foram reunidas as condições técnico-económicas 

para o inicio da exploração comercial que se prevê 

que a curto prazo venha a adquirir uma importância 

vital no domínio da indústria e da exploração de 

metais raros. O conhecimento adquirido sobre os 

efeitos da mineração nos fundos marinhos é escasso 

e as raras experiências científicas efetuadas neste 

contexto sugerem um efeito drástico nos fundos e nas 

comunidades faunísticas sujeitas a este tipo de atividade 

(Gjerde et al., 2016; Vanreusel et al., 2016). 

De facto, os impactos teóricos desta atividade nos 

ecossistemas profundos assemelhar-se-ão aos 

provocados pelas operações de pesca industrial 

de arrasto em águas profundas com a adicional 

toxicidade proveniente das plumas geradas durante as 

operações de extração do minério (Boschen et al., 2013). 

Figura 35. Áreas atribuídas para a prospeção e exploração de hidrocarbonetos na Zona Económica Exclusiva de Portugal continental 
(DGRM, 2019). 
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Atualmente ainda não existem planos conhecidos para 

a exploração comercial de minerais no solo oceânico 

da plataforma de Portugal. No entanto, de acordo com 

a Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma 

Continental5 (EMPC/PEPC) “na plataforma continental de 

Portugal estão documentadas ocorrências de nódulos 

polimetálicos nas Planícies Abissais. Segundo os dados 

da Autoridade Internacional dos Fundos Marinhos, 

foram identificadas crostas de Fe-Mn na Crista Madeira-

Tore, a norte do Arquipélago da Madeira, e junto à 

Crista Média-Atlântica no limite norte da ZEE dos Açores. 

Mais recentemente, os cruzeiros dedicados do PEPC 

permitiram igualmente identificar ocorrências de crostas 

de Fe-Mn nos montes submarinos a sul dos Açores, bem 

como comprovar a sua existência na Crista Madeira-

Tore” pelo que a atividade poderá vir a desenvolver-se 

em águas portuguesas num futuro próximo (Figura 36).

7.6. ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
As alterações climáticas globais derivadas das emissões de 

carbono antropogénico para a atmosfera são atualmente 

consensuais entre a comunidade científica (Stoker et al., 

2013) mas o seu efeito na vasta maioria dos ecossistemas 

do planeta permanece uma incógnita. Os ecossistemas 

marinhos, e em particular os habitats de coral profundos, 

serão mais suscetíveis a duas componentes das alterações 

5. https://www.emepc.pt/recursos-marinhos

climáticas: o aumento da temperatura da água e a 

progressiva acidificação dos oceanos (Roberts et al., 2009; 

Roberts e Cairns, 2014).

Os poucos estudos sobre a sensibilidade de espécies de 

coral de águas profundas a variações prolongadas de 

temperatura (Torrents et al., 2008; Brooke et al., 2013; Gori 

et al., 2014) apontam para efeitos negativos nas taxas do 

crescimento, calcificação e respiração, quando as colónias 

são mantidas para além do seu limite térmico, podendo 

em casos extremos levar à necrose do tecido e posterior 

morte da colónia. Os fenómenos de elevada mortalidade 

em populações de coral vermelho do Mediterrâneo 

observados em 1999 e 2003, por exemplo, foram 

atribuídos a eventos extremos de aumento da temperatura 

da água do mar (Torrents et al., 2008). Estima-se também, 

que o aumento das concentrações de CO2 na atmosfera 

e, consequentemente,   em solução nos oceanos, venha 

a alterar o equilíbrio do ciclo do carbonato no ambiente 

marinho. A longo prazo, embora a água do mar seja bem 

tamponizada, o contínuo aumento das concentrações de 

CO2 dissolvido produzirá um efeito de redução nos valores 

de pH, aumentando a acidez da água. Estas alterações ao 

equilíbrio químico da relação do pH e do carbonato poderão 

ter efeitos negativos em funções fundamentais e pouco 

conhecidas da biologia da maioria das espécies de corais 

de águas profundas, como os mecanismos de calcificação 

(Freiwald et al., 2004; Roberts et al., 2009; Roberts et 

al., 2016). É ainda possível que as alterações climáticas 
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venham a desempenhar outros efeitos indiretos sobre 

as populações de corais através de, entre outros fatores, 

mudanças drásticas na composição das comunidades, na 

conectividade entre populações, alterações na produção 

primária e na cadeia trófica e consequentemente na 

disponibilidade de alimento em águas profundas (Roberts 

et al., 2009; Roberts et al., 2016). A “tropicalização” de fauna 

de alguns sistemas costeiros da costa portuguesa (Horta 

e Costa e Gonçalves, 2013; Horta e Costa et al., 2014) pode 

ser já um indício dos efeitos das alterações climáticas nas 

comunidades biológicas. Neste âmbito, torna-se necessário 

criar uma linha de base dos povoamentos de mar profundo 

para se compreenderem os efeitos destas alterações 

globais nestes ambientes e no contexto nacional.

Figura 36. Áreas potenciais para a exploração de fundos marinhos (DGRM, 2019). Potencial de ocorrência de recursos minerais 
metálicos e locais de ocorrência de crostas de ferro e manganés (FeMn).
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8.
RESTAURAÇÃO DE HABITATS DE CORAL PROFUNDOS
Perante a magnitude e diversidade de perturbações que 

têm contribuído para o declínio global dos habitats de 

coral profundos, o desenvolvimento de intervenções 

que visem restaurar a integridade e função ecológica 

destes ecossistemas é cada vez mais urgente. De facto, 

existe um número crescente de especialistas e gestores 

a salientar que medidas de gestão passivas como a 

criação de AMPs, apesar de cruciais para remover ou 

aliviar impactos, são insuficientes para assegurar a 

continuidade de muitos ecossistemas marinhos (Mumby 

e Steneck, 2008; Abelson et al., 2015; Da Ros et al., 

2019). O reconhecimento desta ameaça é manifesto no 

anúncio recente da Assembleia Geral das Nações Unidas 

que declarou 2021-2030 a “década de restauração de 

ecossistemas” (ver Waltham et al., 2020).

De um modo geral,  o objetivo das atividades da ecologia 

de restauração é a de assistir na recuperação de um 

ecossistema que tenha sido danificado (alterações 

pontuais e óbvias), degradado (alterações graduais à 

integridade e saúde) ou completamente destruído por 

atividades humanas e/ou fenómenos naturais (SER, 

2004). Historicamente, as iniciativas de restauração 

marinha têm procurado recuperar os atributos 

do sistema para um estado pré-perturbação, 

particularmente aos níveis da estrutura da comunidade 

e habitat, biodiversidade e serviços de ecossistema 

(e.g., Epstein et al., 2001; Carney et al., 2005; Marion e 

Orth, 2008). Esta noção ideológica de reestabelecer 

o estado passado de um ecossistema tem contudo 

sido gradualmente abandonada (Aronson et al., 2016) 

por motivos que entre outros incluem: 1) a falta de 

conhecimento sobre a linha base de muitos sistemas 

(i.e. ecossistema de referência), particularmente para o 

mar profundo (Da Ros et al., 2019); 2) o reconhecimento 

da natureza dinâmica dos ecossistemas e trajetórias 

ecológicas alternativas que podem seguir após as 

intervenções de restauração (Suding, 2011; Abelson 

et al., 2015); e 3) a necessidade crescente de considerar 
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resiliência às condições ambientais futuras face às 

alterações climáticas (van Oppen et al., 2015; Coleman 

2020).

O tipo de intervenção, estratégia, motivação e escala 

de implementação (i.e. população, comunidade 

ou ecossistema) da restauração marinha varia 

consideravelmente entre projetos (Bayraktarov et 

al., 2019; 2020). Para ecossistemas dominados por 

corais, a maioria dos esforços de restauração das 

últimas três décadas têm consistido em aumentar as 

populações de uma ou mais espécies-alvo de coral 

através do transplante de novos indivíduos para o local 

impactado, tentando assim restabelecer os engenheiros 

de ecossistema chave (revisto em Ladd et al., 2019; 

Boström-Einarsson et al., 2020). Na sua grande maioria, 

os avanços no campo de restauração de coral resultantes 

destes esforços foram até à data promovidos por 

iniciativas focadas em habitats costeiros, notavelmente 

recifes de coral tropicais (revisto em Rinkevich, 2005; 

2008; Boström-Einarsson et al., 2020). Neste contexto, 

a restauração de habitats marinhos profundos, e em 

particular aqueles dominados por corais, representa uma 

nova fronteira para a ecologia de restauração devido à falta 

de conhecimento generalizado sobre o funcionamento 

destes ecossistemas, bem como dos custos e desafios 

tecnológicos inerentes à implementação de intervenções 

eficientes (Van Dover et al., 2014; Da Ros et al., 2019).  O 

desafio em determinar a viabilidade de um projeto de 

restauração para o mar profundo pode ser categorizado 

em pelo menos três parâmetros decisórios: ecológico, 

socioeconómico e tecnológico.

8.1. BENEFÍCIOS E IMPACTOS 
ECOLÓGICOS
Do ponto de vista ecológico, o derradeiro objetivo da 

restauração de coral é a de iniciar a recuperação da 

estrutura, função e serviços do ecossistema (Abelson et 

al., 2015). A replantação de corais, a principal abordagem 

usada em intervenções de restauração, quando 

implementada a uma escala suficientemente grande 

contribui para o aumento imediato da complexidade 

estrutural do habitat restaurado (Ladd et al., 2018; 

Hein et al., 2020b), e a longo-termo da população 

local da(s) espécies(s) alvo (Ladd et al., 2019; Hein et 

al., 2020a).   A expetativa implícita a este aumento da 

estrutura física conferida pelos corais é a de que facilita 

o desenvolvimento de comunidades de corais (além 

das espécies-alvo) e de organismos associados (e.g. 

invertebrados e peixes), que por sua vez promovem 

funções ecológicas importantes como a produtividade, 

ciclagem de nutrientes, herbivoria, entre outras 

(Abelson et al., 2015; Ladd et al., 2018; 2019). 

Para recifes de coral tropicais, existem vários estudos a 

documentar o efeito positivo das ações de restauração 

na densidade, biomassa e diversidade das comunidades 

biológicas associadas, principalmente de peixes (e.g., 
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Yap, 2009; Opel et al., 2017; Ladd et al., 2019; Hein et al., 

2020a). No entanto e até à data, as evidências sugerem 

que o efeito a longo-termo destas intervenções é 

bastante complexo, variando tanto a nível regional como 

local (Hein et al., 2020a). A ausência de efeitos positivos 

da restauração de coral nas comunidades de peixes, em 

particular, parece estar relacionada com vários fatores, 

incluindo o design da intervenção de restauração 

(e.g., densidade e tamanho dos corais transplantados) 

(Agudo-Adriani et al., 2016; Huntington et al., 2017), 

os atributos bentónicos do habitat (e.g. diversidade e 

complexidade estrutural e cobertura de coral) (Hein et 

al., 2020a)  e a conectividade com habitats saudáveis que 

possam facilitar a recuperação (Doropoulos e Babcock 

2018; Hein et al., 2020a). 

Para recifes e jardins de coral profundos, as baixas taxas 

de crescimento e de recrutamento natural das espécies 

dominantes (e.g., Gass e Roberts, 2006; Brooke e Young, 

2009; Prouty et al., 2016; Girard et al., 2019) fazem prever 

que a recuperação da estrutura, função e serviços 

destes ecossistemas após a restauração será bastante 

mais lenta (Van Dover et al., 2014; Da Ros et al., 2019). Por 

exemplo, em montes submarinos ao largo da Tasmânia 

e Escócia não existem sinais evidentes da recuperação 

das comunidades de corais destruídas pela pesca de 

fundo 5 e 8 anos após a sua cessação, respetivamente 

(Althaus et al., 2009; Huvenne et al., 2016). 

Atualmente, existem muito poucos estudos a 

demonstrar os benefícios ecológicos (i.e. eficácia) 

da restauração de habitats de coral profundos, 

parcialmente devido a tratar-se de uma atividade de 

gestão relativamente recente em que o foco principal 

tem incidido sobre a testagem e validação de diferentes 

metodologias (e.g., Brooke et al., 2006; Montseny 

et al., 2019; Boch et al., 2019; Montseny et al., 2020). 

Ainda assim, Brooke et al. (2006) forneceu evidência 

de um aumento das populações de peixes locais 

associadas a módulos de substrato artificial (alguns 

contendo fragmentos de coral) usados no programa 

de restauração implementado para bancos do coral 

Oculina varicosa ao largo do sudeste da Florida (EUA). Os 

autores relacionaram este aumento com a complexidade 

estrutural providenciada pelos módulos de restauração, 

observando também o recrutamento de novos corais no 

substrato artificial implantado.

Um aspeto que ganha cada vez mais relevo na literatura 

de restauração de corais diz respeito à necessidade de 

capturar processos ecológicos chave que reponham 

respostas positivas que facilitem a recuperação do 

ecossistema após as intervenções de restauração 

(Mumby e Steneck, 2008; Shaver e Silliman, 2017; Ladd et 

al., 2018; Ladd e Shantz, 2020). Em ecossistemas de coral 

costeiros, por exemplo, o processo de facilitação trófica 

mediada por herbívoros (e.g., peixes e ouriços-do-mar), 

que reduzem a abundância de macroalgas suprimindo 

desse modo a competição por espaço, é considerado 
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crucial para o sucesso da restauração e já faz parte de 

alguns programas (Shaver e Silliman, 2017; Ladd et al., 

2018; Ladd e Shantz, 2020). 

Para habitats de coral profundos, não é claro que 

processos ecológicos podem mediar respostas 

positivas para acelerar a recuperação do ecossistema. 

Em locais onde a estrutura física do recife tenha sido 

completamente destruída, a utilização de substrato 

artificial para aumentar a complexidade do habitat 

parece ser benéfico. Para além de servir de substrato 

para os transplantes e recrutamento de novos corais, 

contribui para o aumento das populações locais de 

peixe (i.e. promove agregações) (Brooke et al., 2006) 

que podem por sua vez aumentar a transferência de 

nutrientes localmente, beneficiando assim o crescimento 

dos corais   (Shantz et al., 2015; Huntington et al., 2017). 

Neste contexto, a proteção dos habitats restaurados 

de impactos adicionais pela pesca de fundo ganha um 

papel preponderante na recuperação do ecossistema 

(Van Dover et al., 2014). 

Outros mecanismos ecológicos de facilitação 

potencialmente importantes para a restauração de 

recifes e jardins de coral profundos, incluem por exemplo 

1) dependência de densidade positiva em que o sucesso 

de corais coespecíficos transplantados pode aumentar 

a densidades elevadas (i.e. efeito de Allee) (Ladd et al., 

2016; Shaver e Silliman, 2017; Huntington et al., 2017); e 

2) o efeito de portefólio e redundância funcional  em que 

o restabelecimento da biodiversidade de coral alcançado 

com a replantação de comunidades de espécies mistas 

melhora a sobrevivência e crescimento dos transplantes 

(e.g. Dizon e Yap, 2005; Cabaitan et al., 2015),  reduz os 

impactos negativos da coralivoria (Johnston e Miller, 

2014)  e pode promover o  recrutamento de novos corais 

(Montoya Maya et al., 2016).

Em Portugal, os projetos MERCES (Linares et al., 

2020) e HABMAR têm vindo a considerar alguns 

destes processos ecológicos nas suas experiências 

de restauração de habitats de corais profundos e 

circalitorais, respetivamente. No projeto HABMAR, em 

particular, Dias et al., (in prep)   testaram o efeito da 

densidade dos transplantes e composição de espécies 

na sobrevivência e crescimento de gorgónias resgatadas 

de capturas acidentais pela pesca artesanal.

8.2. IMPACTOS 
SOCIOECONÓMICOS 
À semelhança de outros ecossistemas marinhos, os 

recifes e jardins de coral profundos fornecem vários bens 

e serviços que contribuem para o bem estar humano 

direta e indiretamente (i.e. serviços de ecossistema) 

(UNEP, 2007; Foley et al., 2010; Armstrong et al., 2012). 

De um modo geral, a definição destes serviços de 

ecossistema inclui bens tangíveis e intangíveis que são 

categorizados em quatro tipos principais de serviços: 

aprovisionamento, regulação, cultural e suporte 
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(Millenium Ecosystem Assessment, 2005). Os serviços 

de aprovisionamento, que correspondem aos produtos 

usados pelos humanos que são obtidos diretamente 

a partir destes ecossistemas (e.g., peixe e marisco, 

compostos bioativos com aplicações industriais e 

medicinais), são os serviço em que o seu valor para 

a sociedade é evidente e que suportam um número 

significativo de indústrias e economias locais (Foley et 

al., 2010; Armstrong et al., 2012). 

Para os restantes serviços de ecossistema, existe um 

desconhecimento generalizado entre a população 

sobre o valor dos seus benefícios socioeconómicos, em 

particular aqueles provenientes do mar profundo. Os  

serviços de regulação, por exemplo, incluem benefícios 

obtidos a partir da regulação natural de processos de 

ecossistema essenciais para a vida na terra, entre os quais 

o sequestro e armazenamento de carbono e regulação 

climática (Armstrong et al., 2012; Danovaro et al., 2017). 

Os  serviços culturais, incluem benefícios não-materiais 

desde a promoção de educação e conhecimento 

científico à inspiração cultural e satisfação/admiração 

estética (e.g. livros e documentários) (van den Hove e 

Moreau, 2007; Foley et al., 2010; Armstrong et al., 2012). 

Por fim, os serviços de suporte, que afetam o bem-estar 

humano indiretamente mas são necessários para a 

produção de todos os outros serviços de ecossistema, 

incluem serviços como habitat, ciclagem de nutrientes e 

resiliência (op. cit.). 

É importante ressalvar que perante o número crescente 

de evidências a suportar a ligação dos ecossistemas 

do mar profundo ao resto do planeta (e.g. com a 

troca de matéria, energia e biodiversidade) (Dell’Anno 

e Danovaro, 2005; van den Hove e Moreau, 2007), é 

provável que estejamos   a subestimar a verdadeira 

extensão do impacto   da perda de biodiversidade no 

mar profundo no aprovisionamento global de bens e 

serviços. Neste contexto, os benefícios socioeconómicos 

da restauração de ecossistemas de coral profundos são 

evidentes devido à dependência do sistema económico 

e sociedade humana da sua estabilidade e integridade 

funcional.  Ainda assim e até à data, existem muito poucos 

projetos de restauração de coral a considerar a dimensão 

socioeconómica nas suas atividades. Na sua revisão da 

literatura científica sobre a restauração de coral, Hein et 

al. (2017)  refere que nenhum dos 83 estudos avaliados 

indicou aspetos socioeconómicos como o objetivo 

primário do projeto, e que a adoção de indicadores 

de avaliação do sucesso da restauração que tenham 

cariz social (e.g., educação ambiental, envolvimento da 

comunidade local, proteção comunitária ) ou económico 

(e.g., criação de emprego, aumento dos rendimentos do 

setor pesqueiro) são raros (Hein et al., 2017; Bayraktarov 

et al., 2019). Estes resultados contrastam no entanto 

com a perceção dos intervenientes locais de quatro 

projetos de restauração de recifes de coral tropicais em 

diferentes partes do mundo (a operarem há 8-12 anos), 
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que em 72,4% e 18,9% dos casos identificaram aspetos 

socioculturais e económicos como um dos benefícios 

das intervenções de restauração (Hein et al., 2019). 

Outros aspetos socioeconómicos relevantes para a 

restauração de coral e particularmente importante 

para habitats profundos dizem respeito aos custos 

e incentivos financeiros (Edwards e Gomez, 2007; 

Barbier et al., 2014; Van Dover et al., 2014; Bayraktarov 

et al., 2016). A restauração de ecossistemas marinhos 

profundos vai certamente ter custos bastante elevados, 

com estimativas recentes a indicar valores de 2-3 ordens 

de magnitude superiores aos custos de restaurar 

habitats costeiros (Van Dover et al., 2014). A título de 

exemplo, o cenário hipotético de restauração de corais 

profundos do monte submarino Darwin (ao largo 

da Escócia) apresentado por Van Dover et al. (2014) 

teria um custo na ordem dos 75 milhões de USD ha-1, 

comparativamente com a estimativa de ~ 5.5 M de 

USD ha-1 em média da restauração de recifes de coral 

tropicais (Bayraktarov et al., 2016). Cerca de 80% destes 

custos diretos são relativos ao tempo de navio, incluindo 

o uso de AUVs (Van Dover et al., 2014).

A elevada relação de custo-benefício da restauração de 

ecossistemas de coral profundos, em parte derivado 

às dificuldades inerentes a estimar o verdadeiro valor 

monetário destes ecossistemas (em particular de bens 

sem valor de mercado como os valores de existência 

e de legado para gerações futuras) (van den Hove 

e Moreau, 2007; Foley et al., 2010), não favorecem a 

decisão de restaurar (Van Dover et al., 2014).  Contudo 

e apesar dos custos elevados, existem  vários tipos de 

incentivos financeiros que têm vindo a ser propostos, 

incluindo o princípio de “poluidor pagador” – i.e. 

contribuições voluntárias ou a imposição de impostos/

taxas a setores económicos cujas atividades destruam 

ou degradem estes ecossistemas –, a mobilização de 

capitais internacionais com a emissão de títulos a longo 

prazo, e o apelo a donativos da população, que mesmo 

perante a falta de conhecimento sobre o mar profundo, 

apresenta disponibilidade para pagar intervenções de 

restauração de coral (Barbier et al., 2014; Van Dover et 

al., 2014; Da Ros et al., 2019; O’Connor et al., 2020).

No âmbito do projeto HABMAR e com vista a realizar 

os ensaios de restauração realizados por Dias et al. [(in 

prep)] e as colaborações estabelecidas (e.g., DOCAPESCA 

e pescadores locais), está a ser desenvolvida uma 

iniciativa de restauração de jardins de corais circalitorais 

com um modelo de financiamento que assenta em 

donativos de cidadãos agentes do oceano (do inglês 

“ocean steward”) (http://plantacoral.org). Esta iniciativa, 

que irá envolver diferentes categorias de donativos para 

a  adoção de corais resgatados de capturas acidentais 

pela pesca artesanal em Sagres, contempla também a 

educação ambiental com o aumento da perceção, por 

parte dos cidadãos e sociedade em geral, da importância 

destes ecossistemas. 
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8.3. DESAFIOS TECNOLÓGICOS  
Apesar de já existirem vários estudos piloto a demonstrar 

a viabilidade de transplantar espécies de corais 

profundas, algumas das quais a apresentarem elevadas 

taxas de sobrevivência (e.g., Brooke et al., 2006; Brooke 

e Young, 2009; Dahl, 2013; Montseny et al., 2019; 2020), 

a restauração das funções e serviços de ecossistema 

destes habitats é possivelmente um dos maiores desafios 

tecnológicos para a ecologia de restauração (Van Dover 

et al., 2014; Da Ros et al., 2019). As condições ambientais 

extremas (e.g. pressões hidrostáticas elevadas e 

temperaturas baixas) e a sua natureza remota requerem, 

na grande maioria dos casos, o recurso a infraestruturas 

e equipamento especializados com custos bastante 

elevados de utilização e manutenção (e.g., navios 

oceanográficos, sonar, AUVs, ROV e submersíveis) (Van 

Dover et al., 2014; Danovaro et al., 2017; Da Ros et al., 

2019). 

Para além destes desafios logísticos, muitos organismos 

do mar profundo estão adaptados a condições 

ambientais extremas, o que dificulta a sua manutenção 

em cativeiro, uma vez que variações grandes de pressão 

e temperatura durante a amostragem comprometem a 

sua capacidade de manter funções biológicas cruciais 

à sobrevivência (Somero, 1992; Bartlett et al., 1995; 

Pradillon et al., 2004). Para corais em particular, a 

temperatura parece ser o parâmetro ambiental mais 

importante de controlar visto que a grande maioria das 

espécies ocorrem a faixas batimétricas acima dos 1000 

m onde a adaptação a pressões  hidrostáticas elevadas 

é menos pronunciada   (Pradillon et al., 2004; Lunden 

et al., 2014). A este respeito, os desenvolvimentos 

tecnológicos das últimas duas décadas têm contribuído 

para um melhoramento substancial das condições 

de manipulação e manutenção de corais em tanques 

(Lunden et al., 2014; Orejas et al., 2019).

O desenvolvimento de soluções tecnológicas eficientes 

(logística e financeiramente) que permitam a restauração 

do mar profundo a larga escala continua a representar 

o maior obstáculo até à data (Van Dover et al., 2014; Da 

Ros et al., 2019). A fixação de transplantes a substratos 

artificiais, incluindo estruturas de elevada dimensão 

e complexidade estrutural, é possivelmente uma das 

forma mais práticas de transplantar um número elevado 

de corais (e.g., Brooke et al., 2006; Montseny et al., 2019; 

Boch et al., 2019). Ainda assim, o uso de substratos 

artificiais para a restauração de corais é alvo de debate 

uma vez que existem evidências de que as comunidades 

biológicas que se desenvolvem em recifes artificiais 

diferem daquelas encontradas em recifes naturais 

(Clark e Edwards, 1999; Rilov e Benayahu, 2000; Burt 

et al., 2009). Soluções inovadoras como a iniciativa 

“Coralbots”, que está a desenvolver robots submarinos 

autónomos para replantar (e monitorizar) fragmentos 

de corais em massa de forma coordenada (inteligência 

de enxame)   (https://www.indiegogo.com/projects/
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coralbots-restoring-and-conserving-coral-reefs-with-

robots#/),  fornecem alternativas com elevado potencial 

para o futuro. Independentemente da abordagem de 

restauração usada, a integração de conhecimento de 

várias áreas científicas com a cooperação internacional 

entre a indústria, investigadores e intervenientes locais 

vai ser crucial para reduzir os custos da restauração de 

ecossistemas de corais profundos (Van Dover et al., 2014; 

Da Ros et al., 2019).

Recentemente, Montseny et al. (2020) desenvolveu 

uma metodologia de baixo custo para a restauração de 

jardins de coral com potencial para ser aplicado a larga 

escala. A técnica, que se baseia numa prática usada por 

pescadores das Ilhas Baleares (Espanha), consiste em 

afixar colónias de gorgónias recuperadas de capturas 

acidentais pela pesca artesanal a uma base (pedra ou 

bloco de cimento) que pode ser largada diretamente a 

partir de um barco (Figura 37a). A forma ramificada das 

colónias retarda a descida do transplante pela coluna 

de água forçando uma aterragem na vertical (Montseny 

et al., 2020). Apesar de não ser possível controlar o 

local de aterragem do transplante, o que pode causar 

danos indesejados aos corais existentes no local, esta 

abordagem é uma solução eficiente e de baixo custo que 

pode ser usada para recuperar populações severamente 

impactadas. O projeto HABMAR tem vindo a testar este 

método, assim como o uso de recifes artificiais de baixo 

custo construídos com tijolos de alvenaria (Figura 37b) .

Figura 37. Exemplos das soluções de baixo custo testadas nas  experiências de restauração realizadas durante o projecto HABMAR. 
a) Colónias fixas em pedras ou blocos de cimento e b) mini-recifes em alvenaria.

a) b)
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9.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os recifes de coral são universalmente reconhecidos na 

sua vertente tropical, onde exibem uma grande beleza 

e extraordinária biodiversidade. Nos mares temperados 

como o que banha a costa portuguesa, esses corais 

são menos exuberantes, pois não constroem recifes 

extensos, antes ocupando de forma mais ou menos 

esparsa os fundos rochosos naturais pré-existentes. 

Contudo, os corais não deixam de ser muito importantes 

enquanto formadores de habitat para outros organismos 

e enquanto elementos filtradores de água e reguladores 

dos ecossistemas marinhos. 

Menos conhecidos que os seus familiares tropicais, 

os corais temperados têm sido desvendados 

paulatinamente, em articulação próxima com o 

desenvolvimento de meios tecnológicos que permitem 

a exploração do oceano em profundidade. 

Os corais entram na história do território ocupado 

por Portugal, através dos romanos e muçulmanos 

que comercializavam e exploravam o coral vermelho, 

inclusivamente na costa algarvia. O coral vermelho 

foi, muito provavelmente, uma das primeiras espécies 

marinhas a ser extinta comercialmente em Portugal. De 

facto, o relato da sua pesca perde-se por volta do século 

XVII, só retomando no século XXI, e estando desde 2021 

proibida a sua exploração a nível nacional. O interesse 

pelos corais, ultrapassou este coral joia e amuleto, 

e sobretudo a partir do final do século XIX, ilustres 

biólogos de Bocage a Grasshoff, passando por muitos 

outros, deram a conhecer a maior parte das espécies 

que existem na nossa costa.    

No levantamento realizado no projeto HABMAR, de entre 

as 279 espécies referidas na literatura e descritas para 

as águas portuguesas, cerca de 182 ocorrem dentro 

dos limites da Zona Económica Exclusiva continental, 

enquanto 174 podem ser encontradas na ZEE do 

arquipélago dos Açores e apenas 38 estão descritas 

para a ZEE do arquipélago da Madeira. 

Os habitats de coral na costa portuguesa mais relevantes, 
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entre os 30 e os 200m de profundidade, são os jardins 

de gorgónias, os campos de zoantídeos, os bancos de 

coral vermelho e as florestas de coral negro. Existem 

ainda bancos de corais moles (Alcyonacea), e bancos 

de espécies formadoras de comunidades de corais em 

fundos móveis (areias e vasas), como os campos de 

penas marinhas, que ainda estão a ser documentados.

Estes corais possuem uma arquitetura complexa e 

uma grande longevidade, funcionando como espécies 

engenheiras do meio marinho, formando microhabitats 

para outras espécies e proporcionando no seu conjunto, 

habitat e refúgio para muitas espécies de peixes 

e de invertebrados. Sendo espécies filtradoras ou 

suspensívoras, capturam plâncton e material orgânico 

particulado em suspensão desempenhando um papel 

funcional crucial no fluxo de matéria e energia da 

coluna de água para os fundos marinhos, prestando 

assim serviços de ecossistema de grande valor. A sua 

vulnerabilidade deve-se sobretudo às suas taxas de 

crescimento lentas, baixas taxas de recrutamento e 

elevada mortalidade juvenil.

A pesca de fundo, sobretudo com artes arrastantes, 

a poluição e o lixo marinho, a exploração de 

hidrocarbonetos em águas profundas e as alterações 

climáticas estão entre as maiores ameaças para estas 

espécies. No decurso deste projeto foi demonstrado 

que uma única embarcação de redes de emalhar poderá 

capturar acidentalmente, na costa sul portuguesa, mais 

de 25000 colónias de corais por ano. Pela sua importância 

para muitas espécies comerciais exploradas pela pesca, 

estima-se que a destruição e ou degradação de habitats 

de coral profundo, em determinadas circunstâncias, 

possa implicar a perdas económicas substanciais, para 

além das perdas ambientais.

Para contrabalançar esta situação foram criadas várias 

classificações e estatutos para espécies e habitats, 

como o livro vermelho da IUCN e as listas de espécies 

e habitats protegidas da Diretiva Europeia Habitats, 

Convenção OSPAR, Convenção de Berna ou da ONU. 

Em Portugal, seguem-se e aplicam-se estas e outras 

diretivas, ajustando-se a aplicação de medidas à 

evolução do conhecimento espacial dos habitats dos 

nossos mares. Os Habitats Essenciais para Peixes, os 

Ecossistemas Marinhos Vulneráveis, as Áreas Biológica e 

Ecologicamente Significativas e os Habitats Ameaçados 

da rede NATURA 2000 aplicada ao mar têm sido 

identificados e designados, mas falta ainda implementar 

em pleno, os programas de gestão que promovam uma 

conservação efetiva.

Por outro lado, a captura dirigida aos corais foi proibida 

em Portugal em 2021, constituindo um passo relevante 

para salvaguardar estes importantes habitats.

Um maior controlo e redução da poluição que se faz em 

terra e que desagua no mar, com uma atenção especial 

para os plásticos, e uma diminuição do lixo marinho 

produzirá resultados que se querem para os corais e 
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para todo o ambiente marinho. A potencial exploração 

de hidrocarbonetos em águas profundas ao largo de 

Portugal, carecerá sempre da execução de estudos de 

impacte ambiental, vitais para se poderem preservar os 

ecossistemas marinhos vulneráveis.

Quando a prevenção não resulta e face a uma miríade 

de perturbações que fazem declinar os habitats de coral 

profundos a nível global, há que investir no restauro da 

integridade e função ecológica destes ecossistemas. 

No HABMAR foram dados passos consistentes nesse 

sentido, com experiências de restauração de habitats de 

corais circalitorais, tendo sido demonstrada a viabilidade 

dos transplantes de gorgónias resgatadas de capturas 

acidentais pela pesca artesanal.
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